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OR TODO O PAIS as mulheres estilo em
atividade, preparando-se para oi.' Con-

gresso da Federação do Mulheres do Brasil. Rea.
lizam-sc convenções preparatórias estaduais o
conferências municipais, enquanto caravanas fe-
mimnas percorrem o interior levando a noticia
o a convocação para o importante conclave.

O mesmo ocorre na Capital da República,
onde terá lugar no próximo dia 25 o segundo Con

gresso dns Mulheres do Distrito federal, sob o
signo dn luta peln paz, em defesa da infância c
contra a carestia du vidu.

Na sedo elu Associação Feminina, quando ali
su realizava uma assembléia dc delegadas de
todos os subúrbios c bairros, nossa reportagem
anotou várias informações ii rcBpeito de auas
atividades. A União Feminina da Leopoldina
vem so destacando entre todas as filiadas ii
AFDF. Sua representante, sra. llerminia Loú-

roiro, recebeu valioso prêmio, como vencedora da
emulação instituída pnru esse fim. Essa associa-
ção superou com um mês do antecedência u quo-
ta de assinaturas ao Apelo por um Pacto dc Paz,
coletando 10,633 firmas. Realizou uma grande
mesa redonda com a participação de 52 pessoas,
inclusive 2 vereadores, fez sua conferência de
bairro, em quo foram eleitos -1 delegadas, distri-
buiu 5 mil volantes com os moradores do lugar,
fez correr abaixo-assinados por reivindicações

do bairro, arranjou prendas paia o Congresso e,
mediante comandos em i-usus elo cômodo, se ar-
liiou' do mn coplosQ material pura defendor tesos
o ilebator questões femininas durantòs as sobsõch
plenárias do ccjrtamc- carioca do í." Congrossq
dn. Federação de Mulheres do Brasil.

Dostaearani-Ho Uuiibont nos trabalhos a A*-
sociação d" Donus du Chsu do Iruja, a União Fe-
minina de Santo Cristo, a Orguniznçãn das Mulhe-
res do Centro, u União Feminina de Realengo,
Laranjeiras o Gávea.

Nesta primeiru fotografia das negociações de KaeHong, apare-cem os três elicftis da delegação norte-coreana c chinesa. Cãodois oficiais coranos, cornnl Chung e coronel Kim, « um chinês,o tenenle-corone! Chai. Após os entendimentos preliminares le-VBdoB a cabo por essa delegação, seguiu-se o encontro de chefesmilitares mais graduados, lendo como cenário a mesma cidadebarbaramente devastada pelos bombardeios da aviação america-na e em poder dos norte-coreanos o chineses, Apesar das difi-ciildndcs, espera-se que desses entendimentos, .sugeridos pelo de-legado soviético à ONU, JhcoIi Malik, resulte a paz na Coréia
(Foto INS)
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REGISTRO
POLÍTICO

DESMENTIDO

JSOUT1NDO o projeto do
resolução dc sua autoria,
criando nmu comissão de

inquérito paru iitvcx'\gur sobre
a responsabilidade das uioleii.
cias praticadas contra oi roa.
veiioioiiaia^do pctrolcOj o depu-
tado Plínio Coelho falou ontem
¦uri Câmara, tetqtà lido a ünfa
<io Centro do Petróleo que opõe
formal desmentido às alegações
do chefe de policia.

MENTIU

jEITEROU o parlamentar
amazonense seu depolmen-
to sobre a barbara agres-

kúo policial, demonstrando que
o general Ciro de Rezende não
filiou, nue escreveu nem infor-
móu a verdade. O único a apar-
tear o orador, lenlancio por em
duvida seu depoimento, foi o
Maurício J o p p ert, ministro
cio governo instituído a ^i) de
outubro pelo golpei militar que
o embaixador Adolf Borle Jr,
dirigiu,

ANTI-SOBERANIA

TOVA ofensiva contra a'soberania nacional, não
apenas no terreno prático,

como na própria teoria, vem de
.ser desfechada estes dias. De-
pois do senador Artur Santos,
(In UDN, com sua teoria c/iie
ontem registramos, vevi agora
o «.Correio da Manha* e dis:
<iNossas condições reais dc vida
ultrapassaram, dc muito, o
quadro em que era possível (V
convivência internacional soba
tutela das soberanias íinefo.
nais.» Canalhasl

SCHIAVO

CONTINUA 
preso c sendo

processado c trabalhador
i3:hiavo residente em Mn.

lia ela Graça. A policia Invadiu
sua casa, por qualquer pretex-to ou sete nenhum prelexto, e
ainda espancou e o processou.
E o juiz, linõz de puni- os ce-
lerados di general Ciro Rozen-
dc, ne,",u «habeas-eorpus» à vi-
tlina. Manifestomcft ao cidadão
Sôhiãvo nossa solidariedade,
protestando contra essa arbi-
traricclado.

Inteiro m VENDER "TROP
Revela Trigvie Lye que tudo está "de acordo com o Plano Ac/iesonMT
— Novos passos na monstruosa barganha de sangue: Vargas mandai

Bouças pedir dólares em troca de vidas de brasileiros
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Inqnaliíicáveel aio de subserviência do governo
de Sergipe, confessado no "Diário Oficial" do
Estado —• Vargas e seus parceiros transformam

o Brasil em colônia ianque

N

,UBLICAMOS há poucos
clins o ifnc similo do
cDiario oficial» de Sergi-

Pe còm a copia de uin arro-
gante telegrama dirigido no
governador do Estado pelo
cônsul americano na Bahia,
Mr. Robert O. Johnson Júnior
O telegrama comunicava que
no dia 5 elo corrente estaria
em Salvador um representun-
te elo Departamento do Agri-
cultura dos Estados Unidos,
Oeorge H. Day, para fa7"r

« mia inspeção (slc) sobre, a si-
tuação do leite o produtos cio
rivados nos Estados de Bahia
e Sergipe*. A seguir o cônsul,
como um autentico feitor co-
lonial, intimava o governado!
a mandar um representante

na

•
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á Bahia, encontrar-se com o
inspetor americano itinernnto,
dizendo que isso se tornaria
um «beneficio» a Sergipe.

Agora, o «Diário Oficial» dc
Sergipe, elo dia 10, revela que
as ordens do «bossa america-

no foram cumpridas, Diz a noti-
cia:

«Em avliio dn Pana ir regres
sou, anté-óritem, a Aracaju, o
Hei. José Siiverio Leite Fontes,
secretario particular do g.ivei-
iiàdor do Estado, ejuc, ha ca.
liital bahiana, se entendeu
com os srs. Day e Johnson,
respectiva mente representante
cio Departamento de Agricul-
tura dos Eslados Undos c con-
sul americano em Salvador, a
respeito de problemas econo-
micos cie Sergipe;-.

A significação desse fato *
tão clara como revoltante pa-ra todos os patriotas. Ele mos
tra que todo o aparelho do go-
verno do Brasil está pratica-
mente nas mãos dos ianques,
que controlam à vontade, dan-
do ordens aqui como numa
colônia. Não lomente o gover-
no federal, mas também as
administraçfles estaduais. Á'
se revela ,num exemplo vivo,
toda a degradação das classes
dominantes, de Vargas e seu?
parceiros, que eslão conduzin-
do o Brasil a ruína, enquanto
cobram em dólares o preço <te
sua traição ,

riylLIZHDG
HEGRO DO DÓLAR

Doia tipos dn câmbio .• o oficial o o dos especuladores -— Desvalorização
do cruaeiro para beneficiar os norie- americanos — Vergonhosa concos-

são do sr. Getulio Vargas
CONSlCLllf ovi Supcrin-,
tendência c]« Moeda c
Credito aprovou o ante-

projeto de lei rjuo estabelece
o mercado livre d* eãmbio,
dívendo o trabalho sir mcÁ-
mtnhado v.o sr Getulio Var»
r.&r que o envii râ ao Congres-
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glVÊÍ-rjO
v'<;i c-í'itíá.^ar o câmbio na-
eco do dólar, e atraz deste o
das outras moedas. Será tam-
báoi o mtfo p«io qt«»i «» ar,

brar o valor da nossa, moeda,
estabelecendo o mercado li-
vre*. umá denominação espe-
ciai do ^mercado negro*, ha-
verá áói% tipos d* câmbio, 6
oficial, que será mantido na
mesma ootaçío, « ó iilvrei-, o
câmbio dos espectadores,
Dcetej t~ro d? cornbV; v bs-

...i .o . ' - .'' v.q
zendâ é s&is batíc^, ¦.i.rr. Ri-
cardo Jáífèrtjf^â súá» ijígòíia-
t«t, o sr. HBíbajt Uey, o«n«
queiro da UDN, • àté o Zíea
da. Prflçfl Maua, Com isso o******¦.- iMKLMÉ^.ni» l*aew **»¦ mm vè.

cal na dispuia euti--.' esses se-
nhoves que atualmente W de-
glaüiam por wuBa der cambio
negro do dólar, tk dísent^ri-
dijncntos í(cAr*o sanados •
cad» qu»! procurará tiràJr o
melhor proveito do «càrnbio
livre».

O di'"r * r,»"-'-< c*/?'5ijm?ri-•par?" ?, oãa^ipsqtienáá
ã.-SárOíf^ c'í:u:aa para dtjjçsia

ou pára baixo, i.o a,oxszi<3 he-
po, porto, o dólar Vala iftul*
to mais; quase o dobro. Atual-
rntttípestá notada on soma,

do aos poucos ioda a ex
tensão ela manobra do tralçüa' vaelii n cabo por Getulio Var-
;,'as tontr.i o povo brasileiro,
no que èe refere' á questão cio
envio de tropas para a Coréia,
Enquanto a nota do Conselho
&3 Segurança Nacional 'que
fontes ela copa o cozinha In-
formaram ter sido redigida
pelo próprio Getulio Vàrgasl
procurava encobrir com tapeai
ções n seu desígnio de mandar
soldados para a Coréia, eiu
quanto isso, o govôrhò brasi-
loiro mandava dizer ã ONU
coisa inteiramente diferente,
comprometendo o formal»
monte a atendi; os pedido!,
ele tropas feito;; por aquela
organização :i serviço dos im
eend,larios dc guerra norte-
americanos,

Agora, noticia-se que o so-
oretárlo da ONU. Trlgvc Lie,
dou a seguinte versão oficial
sobre a resposta do governo
Vargas: iO Brasil anunciou
que o Clrafç do Estado Maior
do seu Exército está a caml-
nho daqui, para discutir a ma
n menção elas forças armada*
brasileiras convocaveis pela
ONU, dc acordo com o plano
elu largo alcance de Acheson.;-

Fica aberta me ' confessa-
do que a ONU pode CONVO-

revela ii-i segundo orelens cio titular do
CAR tronas brasileiras, e isto i dos, nas águas ua missílo G0I5

Exterior dos Estados Unido 1

de Oois Monteiro se destina
precisamente a essr> objetivo
de traição nacional,

Vai assim tomando contof-
nos cada voz mais nítidos o
plano macabro que Getulio
Vargas esta. levando a cabo,
para entregar dezenas de ml-
lhares do jovens brasileiros á
sanha guerreira dos Impeliu-
listas norte-americanos.

E isto acontece com a nego-
ciação de um empréstimo de
300 milhões dc; dólares a esse
governo, quo j;í encarregou o
repelente quisling Valentini
Bouças de ir aos Estados Uni-

PREÇO

1
Cruzeiro

Monteiro, pura bater do saco
Ia na mão ãs portas do Baiico

E mais ainda, que a viuKôffi^trtíérnacional, em Wall Street.
Nunca houve cm nossa his-

torla tia miserável barganha,
na qual, juntamente com a
honra e a independência na-
cional. c* jogado na balanc-.i
o sangue cia juventude do
Brasil para conseguir um pu-
nhado de dólares dos magna
tas do capital financeiro nor-
te- americano.

Neste momento mesmo, en-
contiain-so nos Estados Unido.;
dois mil fuzileiros navais e
marinheiros brasileiros, sobro

08 quais pesa a ameaça do
partirem imediatamente para
as águas da Coréia. E' neces-
sario que o povo faça ouvii
energicamente a sua voz, con-
tra o negocio inf'ini-á que Var-
gas está realizando. Digamos
«NAOr- nos traficantes dó
guerra ianques e aots desalma
dos vende-pátria do governo
que nos querem arrastar a
uma chacina mundial!

DIRftFÔU: PEDRO MOITA LIMA — .-iN'0 TV — N. TJiÊ^ÍN.
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ABAIXO DE ZERO

BARBA 
Uo Pirai, 18 (Do

Corespondento) — Tem si-
do intesso o frio em toda

esta região. Em Rezende regls-
trou-se a mais baixa tempera-
tura, sendo que na serra de
Itatiaia, no lugar denominado
Mauá, o termômetro desceu
três graus abaixo de zero.

ndignaçao no txercito
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ltANSPIKA AGORA iurj inuiufi civis » «urw
ele indignação une se levantou entre os mi-

liltiri-s poi cailHU (Io assalto ilnlicinl il. convenção
do petróleo. O fato de
Irôn generafa e outras pn-
lentes, al<'.ii do persoimli-

0Hfà*>\ dades civis e massa popa-
) ,. j, lm-, lerem sido agredido»

ii bula por lu'k'guii,is ;i
serviço dn Stinidiirel <>il.
loi cotiHidcrado como iim-
iiiiinívcl ultraje i farda
do Kxérfito nacional,

. ftsso sentimentos, xn-
s.' -*' liirulo ii tona, dc pnr com

o clamor público, levou o
sr. Vargas a proclamar-

Giro líezciidi- se inocente c atirar assim
sobro seu chefe ele poi»-

cia » culpa do alentado, liai os rumores do de-
missão do sr. Ciro ltczencle do posto em que
agora parece mais difícil ele uqnlllbrar-sc do nn»»¦lôbre. uma corda bambu.

Oetalhe revoltante foi a interferência tV
embaixador Johnson, fazendo sabei- a VargOK
ipie. inlerprelariii 11 demissão do general Ciro
como «um estimulo às forças subversivas», o qu»
viria «afetar os acordos comuns quanto á segíi-
rança do hemisfério» (Declaração ele Wasliin-
(,'lon) e «desencorajar os capitais americano»
nue se sentiriam sem garantia pnra sim aplica-
ção 110 Brasil».

Vra DE DESPEJOS El
OS MORADORES AMEAÇADOS DE TEREM SEUS BARRACOS DERRUBADOS' — A POLÍCIA ESPALHA O

TERROR, PRATICANDO VIOLÊNCIAS
eontre dele, unia só tábua ápro- policia, subiram o morro arma-
veltavcl. dos de metralhadora e cacetetes

A AÇÀO JUDICIARIA dlzondo estar autorizado a fa.
zer o despejo de qualquet ma-

Os moradores dos motroa da
Ilha do Governador estão em
pânico. Esta i.endo levado a
efeito um movimento do despe-
jo, por vários propr:«'ferios,
que se diz ibranger todns os
morros da Ilha A hosia -".íper-
tágem visitou vários deler. Ho^
je nos referimos aos moriOõ de
ParanapuS. ê Querozenc, onde
a polícia prometeu comparecei
esta manhã, para ver se cm sua
segunda visita ainda encontra
algum barracão em pé, para
derrubá-lo, de tal maneira que
na segunda feira, nfl.o se on-

IMPRENSA
POPULAR

r Ó N !•' O li M K unuiii-ii»-
*» mos ontem, somos
tçircjados a ôlçvat-, ». • par-
Ui; dc hoj>. o preço dc üos.
su iiúniiiro ivuuío do Sf
c^utóvós' piití. 1 i^ruísoí»
To. Ao 

'm«smo tempo, pro-
curando melhorar o jor-
nal, levaremos a prática•-»>i r^-^o Ho melhora-
mérito r1? nchbis roTíorttt*
i-ons o inclusive Cò . uns
sv.flntta/jt!?. d? 8. íáÉnosj«pt taoloiasi, 4u« sairá
808 dqmttigôi I p«ftír
do dia 22 dq corrente mes.

«faP99aa*9f|MS*«9SPMia

As proprietárias dos morros
d. Clarlsíe Costa Tolentino. e
Hèrrniiila Lom-enço Toleutlno
Porto, residentes em Niterói, é
què requererám ação de despe.
jo contra os moradores em
questão por intermédio d« seu
advogado José Caetano de OU-
vclra. O Doutor Decio Pio de
Castra, Juiz de direito lía Pri-
muita Vara Civel condenou a
população do morro a pagar
35.000 cruzeiros por lurbaeio
dc» posse e esbulho, além dc se-
rém íübrlgad'01 a restlcuir o
terreno còm cs rwpectlvos ren-
dir o entoa e Indenizaram pçrdaa
e danoSí, è ainda condenação
nus custas e honorários do ad-
vogado, além da taxa judicia*
ria de Cr$ «0.000,00. Não res-
ta duvida. O Dr. Decio Pio do
Castro é !B$ga.7«|iaàr)í». uni M-
dfrrto rôprfwmtájfit* ds nossa
Jüsüçi, -pois a nio «er nmlú
ngè teria o>r*i«ii básfant» dè
dir lird' despacho destis.
O MAIS ANTIGO MORADOR

Falou i nossa reportagem o
oparí.-.io tóóaplr' Feiioira Pinhol-
ró, O Òi6i9i.'áatig0 BDK.slOr do
morro d» Paiaãajvjt, «üe ai
rwiide bs ? and*. , Acjul ai*.
otMUB anta fflhos t morr»u
minha mulher. — Começou ele
noe fal»nil<í =- Ttrca-felro, um

o
nelra, naquele mesmo dia. Bn
tretanto, n&o conseguiram re-
«latir às sdpllcs« de centenas
de muUwree e crianças (pois
qusül todos os homens es-
tavam ausentes trabalhando), 1:
comunicaram que sábado, vol-
tarlam paw, começar a derm-
bada dos barracões que ainda
se encontrassem habitados.

O BSOPOSO ESTA» NO
HOSPITAL

Profundamente revoltada no»
falou a Senhora Oraatelá Lorea
da Silva, moradora no mono
do Querosene. Djsse-no* ter
tneontrado oa policiais lmplan-
tándo o terror sem apresentar
nenhum dacwnento que pro-tasse cstareiii a^indu em nome
da ltri, alem das metralhndorHs

e cacetes, justaniente quandoacabava dc chegar do Hospital
de Pronto Socorro, onde deixara
sou marido IntcrnaJo com en-
dema pulmonar agudo.

FALA UM ANCIÃO
O Senhor Aristides Emiliào,

um velho operário, nos rliz:
*J5u e meu filho construímos

barracos no morro, agora. o*i*
de jogaril., nossas famílias? 35'
cie euloquccer. Nunca mais eiw
minha vida datii um voto &
qualquer homem destes. Vivem
as custas elo operário, por qu*
so, não trabalharmos elos não
comem, e não tomam nenhuma
providencia cm nosso henoficioa

'7 ** i

PRESO
"GRANDÇ OTELO"

TÜPAíí, 13 (IP) — Foi pre-
so nesta cidade o conhecido
crtlsta. «Grande Otelo» e será
processado pela polícia loca'-
qvte o acusa dc arrotado à
«Bwfili «Gránd* OMlo» que s>«natatrtvft «a. Tupan «tu,corii{t>aohl6 ds um gnijio tM-trai, teria pitado nos basti-
rotee alguns palavríes nueíO'1
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ausência de seus pais é marido?, receberam dg polida a ameaç»Mósadore* do morro dc Puranapuã, mulheres c crlan%?j?„ ü«e w¦**>• de tk'iii'iibii(ki dos Iwrracos —*m
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Congresso de Lacaios
AGOSTINHO DE CARVALHO

O sr. (lotiilln Vargas rnviou numerosa delegação ao «con-
grosso-, da Confederação Internacional do? Sindicatos Livres do
(pia fazem parte, entre outros, os srs, Segadas Viana, Joaquim
Ferreira c Manuel Cabeças. Esses cavalheiros não representam,
om verdade; os trnlínlíiadorcs brasileiros, e não poderão defen-
der os sous interesses lio congrosso de uma ortfiiniünçfio que do
eorpo o alma se acha a serviço elo imperialirmo iinglo-amcrlciino.

Vejamos, entretanto, quem é Sagadas Viana o tantos outros

A União Soviética
Na Construção Pacifica

DADOS ESMAGADORES APRESENTADOS POR ARUTIUNIAN NA REUNIÃO DA CO-
MISSÃO ECONÔ MICA DA ONU

,„..._ NOTA INTERNACIONAL „_._. ,

PAUIS, julho — (Viu aérea»
— A imprensa parisiense dl-

<m trabalhadores sindicalizados ele seus respectivos paises.
Durante o Estado Novo, n ,"",,, . „„V.'.„•umir-se inclusive com os fas-eusta de muitos rapapés a Ge-

túlio nos jornais de Cliatcau-
hriand, Segadas foi guindado i\
direção elo Departamento Na-
elonal do Trabalho. Nosso car-
fo desenvolveu ampla orienta-
f;4o fascista ao movimento ope-
rário, procurando organizar sin-
aicatos nos moldes totalitários
de Mussoliní. Como teórico eio
alndicnlismo c3tanovista comba.
íeu a liberdade sindical e os
direitos democráticos .1 traves
de arengas pelo radio o cm
|Minfletos que eram abundante.
Unente distribuídos pelo DIP.

Presentemente eleito deputa-
•otado pelo PTB, sua atuação
j»0 Parlamento destaca-se como

clstns para uma guerra contra
o- comunismo».

São de tal envergadura os
'dirigentes» sindicais que ora
se reunem na Itália para dellbe.
rar sobre o «movimento sindi-
cal democrático'..

Uma única coisa tine esses
agentes clivisionistas: o seu
ódio doentio ao comunismo, â
União Soviética e às democra-
cias populares, ao movimento
cie paz dos povos c, sobretudo,
à unidade e r\ força que repre-
senta o movimento sindical di-
rígido pela Federação Sindical
Mundial.

A claso operaria durante o
ultimo conflito e nesses ultimos

«cérrimo inimigo dos trabalha- anos de inflação, desemprego

¦tdirigentes.i sindicais (pio ali se encontram dizendo representar | vulgfi os sefrilintoa dados a
rewólto dn União Soviética:

De 10'10 11 1050,0 numere, ele
trabalhadores ntingti, ná URSS
39 milhões e 200 mil, ou seja
um aumento de 8 milhões.

A produtividade do trabalho
aumentou em 37 por cento.

A superfície cultivada ncres-
eeu de 20%.

A produção ele manteiga au-
montou de 57Cé. A de peixo,
do 27Cé. A de conservas de
carne, de 48',!. A do açúcar,
de 17%.

De 1916 a 1051, o número
dc tratores que fazem crescer
o rendimento das terras e ali-
viam o trabalho elos campone-
ses, foi aumentado dc 53d
mil.

Mais de com milhões do
metros quadrados reedifica-
dos, tal foi o grandioso re-
sultado da reconstrução nas
regiões devastadas pela guer-
ra.

Quatro novas barragens lü-
droelétrieas — ns mais impor-
tantes do mundo — estão em
vias de construção. Elas ner-
mitirão irrigar mais de 28 mi-
Ihõos de hectares, isto ê, mais
da metade da França! Elas
."ormitirão alimentar cem mi-
lhíies de homens!

Um milhão e 350 mil hec-
taro": foram plantados do fio-
restas, que modificarão as
condições climáticas de vastas
regiões.

O número de estudantes
aumentou para 37 milhões,
isto è. 8 milhões a mais que
em 1940.

Em 1D50, os créditos con-
sagrados ao ensino atingiram

íores e um dos elementos mais
reacionários das fileiras dc seu
partido.

Quanto o sr. Joaquim Ferrei-
ta, presidente do Sindicato d.is
metalúrgicos do São Paulo, no
mesmo dia om que ora Ináugu-
rado o «congresso*, clava entra-
_a no Ministério do Trabalho
um requerimento denusciando o
desfalque de '168 milhões de
cruzeiros cm sou Sindicato.

Sem pretendermos biografar
todos os «representantes» pre-
isentes em Milão, 6 interessante
destacar a figura de Bernardo
Ibanez, traidor elo movimento
operário cheleno e continental,
8 expulso do Partido Socialista
por ter-se colocado abertnmcn.
tfl a serviço das empresas lm.
periaustas americanas.

Temos ainda a destacar o
«representante> dos trabalha-
dorea cubanos, Angel Cofino,
|Ue com M0j.1l' desenvolve a
politica fascista de Prio So-
earras contra a gloriosa Confe-
deração dos Trabalhadores dc
Cuba. São ainda esses dois re-
presentantos, cúmplices no ns-
áassinato dos dirigentes da CTC
íesus Menendez, Araclecio Igle-
alas. e Fernando rtoing, a. man.
(flo dos imperialistas ianques,

Além dos pelegos acima tomos
pjêsenfes ao «congressos James
Wariy, Jouhaux, Délaney, Gre.
*n> outros, o primeiro, imltari*
do as fanfarrosadas de Hitler,
e*eclnron cm um comício reali-
nado pelar, «Organizações Ame-
Ilcanas Unidas Contra o Comu-
fcsmo» que sua organização
«ndical, a CIO, estava decidida

wmÊÊ
O VHtA-CASACA

O deputado estadual rio
granv.mse João Batista Mar-
ehese, derobode.vndo dire-
«•Lies dc seu Partielo, o PSD
íecomendou ampta colabora-
<5ão com ü governo estadual.
Anuncia-se que outros possa-
distas também aderirão ao.go-
vêrno.

„ <SORRA SUNTUAR1A

aíJeíxando sem solução va-
Í\os problemas graves o de In-
ièresse imediato, a aclr.iinis-
tração estadual dr- S. Paulo
arvlerou a construção elo Pa
lácio da Fazenda, rjue se er-
guerá na Esplanada do Cam-
po.

'O SllRIÀ AMEAÇA

Durante um desembarque
de gasolina nas Docas ele San-
tos CO mil litros de combusti.
vei loram derramados pelas
imediaçcos, devido a nerrli-
jjencia no serviço, Esteve a
cidade durante varias horas
ameaçada seriamente de
jjrande incêndio.

^ LOCK—OUT

Os proprietários do padarias
fie Fortaleza, alugando o au-
monto do preço cia farinha e
do papel e cordão para embrti-
lhos, ameaçavam n governo
<som o «lock-out», estando as-
sim a população em face da
possibilidade de ficar sem pão.

<> CONTRA A CARÈSTIA

Vèm sendo amplamente
anunciadas, pelo «Hoje», em
São Paulo, as manifestações
populares que se processarão
Jto dia 20 do corrente, contra
a carèstia da vida, por aumon-
to de salários e contra a re*-
snessa de tropas para n Co-
réia ou qualquer outro ponte»
íora do pais.

Trabalhadores de ' varias
Brandes empresas, como a
Matarazzo, deputados, dona»
de casa, jovens estudantes e
operários apoiam o mcvtmeh-
ta «Correntes de cartas contra
_ carèstia» circulam em tôria
a cidade, tudo fazendo orei
que ó.mwlrr.onto dc protest.1
do dia 20 tenha c:'::to.

O HORÁRIO DE GUERRA

Na Usina São José, em Sao
Caetano, S. 1'aulo, empresa
de propriedade do tubarão Ja-
fet, está sendo posto em vig-r
o decreto de guerra, que obri-
ga os operários a trabalh;.-
rem nos domingos e dias fe-
jjados.

Dezenas, de trabalhador?*,
•ptflo sendo demitidos da fá-
ÉjHca, por terem ¦¦ pro'.estac'o
istjntra a aplicação da odiosa
medida.

Cortes Idênticos estão sendo
aplicados em Santo André, nas
fínpresas Confab e QúihiienT.Yodia Brasileira. As 'me-
Id ;,as de preparação de guor-
í .como se vô, atingem pri-«íeiro a classe operária.

bajxos salários e miséria nos
paises capitalistas, muito a-
prendeu para não se deixar en-
r,annr pelo anti-comunismo da
CISIj. Ela comprende perfeita-
mente que por trás do anti.co-
munismo, da «defesa da civili.
ração cristdo e ocidental»,
oculta-se uma serie de propo-
sitos inconfesaveis, todos eles
voltados contra os seus interes-
ses econômicos e políticos, con-
tra as suas reivindlcnçcs soei-
ais e contra os seus direitos
sindicais.

Por isso, os fundamentos e
principios da sindical amarela
serão rechasadas por que estão
em oposição às lutas por me'ho-
res condições de vida, por me-
lhores salários, porque estão
contra a vontade dc paz e liber.
dade dos povos, e seu desejo
de amizade e concórdia com to-
dos os países do mundo.

V. S. TEM FILHOS ?
St tem não perca esta ocasião por 3.000,00, áreas
para granjas e sítios, 20x50 (1.000 m2), planas e
férteis e água em abundância e bôa Entrada cem
cruzeiros e prestações mensais de ÇrÇ 30.00. —
CEZARIO ALVIM, estação próxima a de Rio
Bonito, Condução gr-tis aos Domingos. — Reserve

a seu lugar. Tel. 22-3070 com Orlando ou Santrna.

Os homens que estão por
Trás da bomba atômica

Snsos homens revelaram
qual fi a sua posição:

BEVERTLEY BAXTER,
deputado conservador e anti-
go rnuniquista, declarou em 7
de dezembro na Câmara elos
Comuns que se havia de es
colher entre a destruição das.
torças das Nações Unidas f. o
emprego da bomba atômica
elo <? muitos de seus amigos
apoiariam o emprego da bom-
ba.

HAROLD STASSEN. dirlgen
to do Partielo Republicano do--
Estados Unidos. Falando em
Tóquio, depois de entrevls-
tar-se com o general Mac Ar
thur, declarou que so os chi-
nêses não aceitam as ordem-,
americanas, o general Mac
Arthur deveria ser autorizadi
a «atacar, com quaisquer
meios, os objetivos de caráter
militar quer na Coréia, quer
na China».

O PADRE EDMUND /'¦
YVALSH, jesuíta, vlce-presi-
dento da Universidade de Ge
orgotown dos Estados Unido?,
declarou-se favorável ao lan-
çameiito de ura ataque com
bombas atômicas sobre a URSS
no caso de uma guerra «pre
ventiva».

PAUL DOUGLAS, senado'
democrata por tllinois, decia
rou perante 600 liclores, assis-
tentes de uma eonterenoi 1.
que os Estados Unidos devem
admitir a China do Kuomin-

tarig como aliado na luta, o.
-'"e íor necessário, empregar a
bomba atômica contra as tro-
pas chinesas.

SENHORA idônea
toma conta, em sua
residência, de cripn-
ça, mediante peque-
na pensão.

Tratar à rua A de-
quê: G6 (junto à Es-'ação de Ricardo de
Albuquerque).

120,bilhões, do rublos, O nu-
nionlo total da produção in-
dustrial 110 curso dos dois til-
iimos anos foi avaliado em
34 bilhões de rublos.

I Esjses dados tão esmagado-
res sobre a politica de paz da
União Soviética foram citados
cm Genebra, na reunião da
Comissão Econômica da ONU
para a Europa, por A. Aru'iu-
íiian que ali representa a
União Soviética o que docla-
rou entre ¦ outras coisas:

«Nós executamos grandes
trabalhos tendo por fim cor-
rigir a natureza, construímos
arranha-céus, reduzimos sis-
lemàticamente os preços, de-
,-en vol vemos todos os ramos
de'nossa ecoiomia. o que exi-
ge .centenas do bilhões elo ru-
pios.-Nenhum pais nem mos-
mo a União Soviética, P">de>
Ha" levar a efeito n^sas taro-
f;fs'. <> aumentar ao mesmo
tempo suas forças armadas.
Isso seria uma loucura que
conduziria a bancarrota»,
' O delegado da União Sovié-
tica demonstrou assim quo no
pais do socialismo, quo ocu7>a
o primeiro lugar na Europa
sob o ponto do vista ela pro-
duç.1o industrial, prencuna-se
apenas cor- n desenvolvimen-
fo de sua economia de paz.
enquanto o Ocidente rearma-
sa* para a guerra.

fe,m •X —

cinco a proposição dü A. Aru
tlunian, requerendo um in-
quérlto sobre: a baixa das con-
dições de vicia dos trabalha-

dores, resultado clti corrida ar
ínámeritistn empreendida pe-
los países subjugados aos fau-
tores de: guerra americanos.

MOVIMENTO iRIOi Pfl 4 PAZ
SÁBADO, 14 PE JULHO

Assinaturas recolhidas até ontem  83 703 i
grupo

Associação Feminina do D.  28,3ro
grupo

Conselho de Paz do Arsenal de Marinha 12,4%
3? grupo .
Conselho de Paz dos Marítimos  8,1%
i? grupo
Conselho de Paz do bairro M* da Gniça . 22,8%

S'OTA: Sei figurarão nominalmente as entidades que ocupa-
rem o primeiro lugar no respectivo grupo.

APROVEITEM OS PREÇOS BAIXOS

lia Camisiria !PAI
Blusões — Camisas — Cale: s — Malhas para frio.
B. Vise. do Rio Branco, 1.6 (em frente à Lavradio)

ílúma de suas últimas ses
sflés, a comissão econômica
recusou por 11 votos contra

CASA SAO
FRANCISCO

Direção do ex-aujeiMar
ia -iasa Rertep — J. R
Preard.
Material fotn"râfieo em

geral — Flmes —
revelações

,.Rua do Teatro. 2Í -
1» r"dai (Próximo ao
La-^o de São FYanclsco
- Tel. 43-2145.

DOENÇAS G OPERA
COES DOS OLHOS

CONSULTÓRIOS
R. 15 de Novembro» J34

"TITERÓS

— Telefone 6937 —

MECÂNICO
Do maquina cie costuro

olerece os seus serviçou, com
muito praii-» r|p conaertoa c
Reforma em geral.

Recado pelo Tel.:
49-8310.

Dr. Milton Lobato
TUBERCULOSE — CLINICA GERAL

Rua Álvaro Alvim, 31 - SI 501 (Cinelândia)
Diariamente das 14 às 18 horas

(Exceto aos sábios)
Consultas ponulares: 2as„ 4as. e 6as.-feiras

— das 9 às 11 horas —

asiwrwi. n'
A SABOTAGEM deliberada, pur parte des anieriiiAitm,,

(ins conversações ele \mr, de Kiicsiiiik, mostram nue nu fortes.
InlercsHOS, noa Kslaelos Unielem, umpeilhadob em evitar ejuu
cesse, a Ruerra na Coréia. \ principio nuticiau du fonlc eu-
rcana e chinesa ''enunciavaiii que oá eiiiUaárioM umericanúii
projúucllcavani as demarciics preliminares elevid.i ao lutei'cie"
não terem autoridade para resolver os mais nieliiiuatanf
problemas relaciemadeis ruiu a questão cia ccusaejiio de loyi

Agora fiurttc a rumorosa qiicst&o dos jcranlistas ijiif iiap
liuderam peneirar no local onde se encontraram e>s deleita-
elos ele ambas as partes. A Káeliu ele 1'eqi'ilni esclarece rioi-
dámentó êsse assunto, que já está, naturalmente, (laudo mar-'
Rem a tantas provocações. O fato é que depois do acertado
o número de membros das duas dele^açúes o« americanos
quiseram arbitrariamente enviar a li.ne.sonn vinte jornalir.-'as. Isto, por si só, já seria o bastante para que se a.aliasse,
uo caso, a falta de correção das america nem. Mas c precisolembrar que esses vinte jornalistas são justamente aqueles
que provocaram incidentes conl yliciais da censura america-
na c que levantaram essa outra questão, um tanto comicu,
de saber se Kaesong estava em não em poder dos coreanos e
chineses.

Qualquer pessoa de bom senso imatrinurá a enormidade
dessa atitude dos americanos. Como se é capaz dc interrom.
per uma conferência de tal importância por meio de tão gro»-seira provocação'.' Os próprios combatentes americanos e
dos pa.V.es satélites dc Wall Street, lino de perceber, com ré-'
volta, que os chefes políticos e militares responsáveis pela
guerra nu Coréia não ligam a menor importância ao uacri-
licio dc suas vidas.

Alas o significado da cínica atitude dos chefes milita-
'es que provocaram a interrupção das dcmarciics dc paz naloréia c ainda mais grave. 1'rocurando manter a situação
de guerra, os imperialistas ianques têm cm mira «ustentar
as labaredas dc um perigoso foco, bem capaz de atear fogo
ao estupim do uma conflagrarão mundial. Esto é, na ver»
dade, o objetivo central da politica norte-americana, que tem
seus fundamentos firmados em planos de agressão à União
Soviética c demais paises do campo da democracia, do sócia,
lismo e da paz.

Comentando a provocação de Kaesong a Itádio de J'e-
quim diz que o protesto americano sobre a não permissão da
entrada dos jornalistas no local da conferência é ums tenta-
Uva de fugir à responsabilidade e dc prolongar as negocia-
ções, mas essa atitude, diz a radio, não poderá escapar á
justa critica do mundo.

No mesmo dia cm que os telegramas dc fonte america-
na fazem as maiores confusões c provocações cm torno de
lão deslavada sabotagem das deniarcbes de paz, os encarre-'
gados da censura ianque, sem o menor pudor c sem temer oridículo, decidem autorizar quu os famosos vinte correspon-
dentes revelam a todoa os povos um terrível segredo dc Po-lichinelo: Kaesong encontra-se realmente em mãos dos co-reanos e chineses..,

E* assim, com toda desfaçatez, que os impcrialistai» ame-ricanos conduzem a fase atual da guerra que provocaramna Coréia. Enquanto ganham tempo, pensarão eles, os ven-dedeires de armas continuarão fazendo negócios polpudos. Oiacrificio dos que estão morrendo não importa..,

_________-_«
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Cimento NACIONAL E
ESTRANGEIRO

AVARIA «REENSACADO»
FERRO. VERGALHAO MADEIRAS.

TACOS e MATERIAL DE CONSTRUÇÃO
EM GERAL, PELOS MELHORES

PREÇOS DA PRAÇA
REAL - 22-2233, 52-0B(10 e 52-4084 ,

- Av. Cburchill, 94:11.° *nd. S 1.104 - das <
7 ás 2l horas ——

Terr«nns a Pvm^*««>$
IMOBIMARIA AI CANTARA í TDA.
— Local servido de bonde e ônibus —

Alcântara São Gonçalo Lfda.
Tratar: no lor_l, com o sr. Cclio Eduardo dc ,

¦ Souza, á rua Pio Borges 6%-A — São Gonçalo '
• ou á rua México. 4_ — 12.° andar - T. 32-7818 '

* 
il lá it !É| Mb m» i*i «__ _•#*-_-_t-_i_».__fc -4» j*. ~f- -*• «_ta_*_.-*•-.-_•- d_».._*.

Contra o assalto policial á
II Convenção N. ão Petróho

Unidade de Pensamento
E Ação m ®kh Wê\»r

Manifesta o Conselho Dsliberativo sua solida»
risdade à dirclcria da associação

A Diretoria do Clube Militar
recebeu dn Presidente elo C-m-
solho Deliberativo a seguinte

O capitão Pedro Alvarez, do
rtio Grande elo Sul enviou no
general Felicíssimo Cardoso,
presidente tio CCDPEN, o se-
guinte telegrama de protesto
contra as violências praticadas
pela poliria por ocasião do as-
salto à, UNE quando ali so ins-
talava a II Convenção Nacional
cie Defesa do Petróleo.

«Congratulo-me com o pre-
zaclo oliei pela patriótica ati-
tude tomada em defesa de nos-
se petróleo, novamente alvo da
cobiça dos trustes estrangeiros.
A sórdida atitude policial nos
ultimos acontecimentos na sedo
da UNI', elevo servir do brado
de alerta e incentivo para pro.
seguimento da luta pela defesa
de nossas riquezas nacionais e
emancipacCj econômica de nos-
.a pátria a. fim de evitarmos
um futuro proieimr a idêntica,
situação em que so encontra o
povo do Irã. Assinado Pedro
Alvarez, capitão.»

Fot enviado também ao çene-

ral Felicíssimo Cardoso, pelo
sr. Egidio llervé, lidei do FTIl
gancho, despacho dc apoio à
tese defendida pelo Centro de
Estudos, ii Pcfcrrr elo Petróleo
e da Economia Nacional.

VENDAS

A' VISTA E A PRAZO

A GRANDE ORGANISAÇÃO
da rua d' Assembléa

,0UI YfN&t :tM?R[ POR MINOS/

Assembléia, 28-°3

eomunieaeao
Exmo. Snr. O"Tal Prós

dente do Clube Jíilitar.
Ao ensejo da reunião de

lb-7-P51 d;sto Conselho 1)?ll-
liera'ivo, resolvemos levar à
Diretoria os nossos ap!auso3
o a nossa solidariedade? pelostermos felizes com quo em s"-i
Notn ele "S-fi-SI soube salva
Riiardár <i sólida unidade cie
nossos 1l.fiflõ consócios em tor-
nn rio ntiir>l nroçramn eli
Club, defendando a liborda-
de de rpnrCortiPiln cln nen'''
mento para as diversas cor"pntr-s d.-> oninlfío mie fi natu.
ral, numa d^rnoernela, er-ei"''!
'em om nos<?a altiva Associa-°-'o do Qlassf».

O modo sereno í> firme com
qii" vem sabendo se conduzir
a Diretoria na conquista dos
.-msoi^s da classe rcrifirracio"
na nla'aforma rom que ne-
anre,-f"';t,ir.iot: nn eleitorado r
naio õo 1D50 constitui fjarnn
tia de oue ao chowrnos "
"¦'cito vindouro, em 1052, en-
trerraremos nossos cargos aos
entãii eleito*;, com a e'inscie'Ti-
eia tranouiln do Jsvcr cum
nrido n derioito dos obstA
etilos e dificuldades que se
nos tenham apresentado atra-
"ós o C":ere'-'o etn nossos hon-
i-osos mande tos.

Coerentes com a nossa re-
soliK.fm democrática da reu
nião dc 91-51 do defender a
livre manifesta-':o de pa;-,3a
mento o respeito à vontad

até mesmo d? "oenas 10 con-
sócios que radiam passassem
a sor assinados ns artigos da
Revista, inclusive a matcHa"Gdatorial, smiiimns ntip pi-^
resolueSn da nire*oria reflete
ooi si só a 1'ti.idade de ners.a-
mento e dp ;i"r"> do eonlnn.to•'os ''il'"'"ios d|-<..frites do "(W-"" Cluh f^l ho'o às «lorio-
sat tradpeVs dn»r<oe'';''"Tf! enftlrlót'eas eif cou brlibante"^"•?adi) Ase nPn T,»ir1n dei
rarvnlhn: Cen, ^olmer Au-
"iTtn da S|lve!ra: Col. Nv.
Francisco Teixeira; M;>.'of••••mwto Freire dé Andrade:nap. I "ít Aifi's'0 He Matog
fTorta PnrboTa: Ten, fVl Emv--di0 «'Irnida: Ca". Ton. Pau-'i PU veira Wernéck: Can.
Frauei'io pQes Leme: <"iid.
•'oaouim Mariante; Cap. Oscar
Pastos; .11 Ten. Aoarieib' Cor-
ouelra Branco; CeMsmaellpo
dn Castro; Can, Ten. Cleophas
Dias Costa; Cel. Av. Salvador
Corroa de Sá e Benevides: Cel.'VaUor Pre^tee; Cap. O. Mar-'nclli; Cel. Fernando Lava-

Mial Biorca; Cao. Kaul Arau-
o Alves Carnaúba e Ten. CeL

. ui>. Tavares ela C. Mello.»

I
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UM HOMEM DE VERDADE ,Romance de BORIS POLEVOI j_, ,fc _«, ,-w ,fc .-^ -a- f-, __. .t------.----.^---.---,. __u -__ ._-

Coiitiiitiaçeío
O chefe voltou-se e come-

cou a assobiar, desafinando tor-
rivclniente. Pctrov sentiu ou-
tra vez que um nó áspero, aper-
tado e asfixiante subia-lhe à
tcarganta, Ouviu-se um som ex-
tranho, como de tosse. O pes-
soai, cjue permanecia ainda em
silencio no meio do aerodronio
virou a cabeeja, mas tiveram
ele desviar a vista: o piloto fe-
rido soluçava na padiola.Baios e trovões, leyem-no
já! — rugiu o chefe com voz
extranha, e caminhou rap'da-
mente, dando as costas ao gnl-
po e virando os olhos, como so'
¦Mprasse um vento forte.

rouco a pouco o pessoal co-
meçou a dispersar-se pelo cam-
po. lü exatamente naquele mo-
mento, sem ruído, como uma
siimbra, roçando com as rodas
as copas dos olmeiros, surgiu
um avião na orla do bosque.
Deslizou como um fantasma
sobre as cabeças, sobre a ter-

c. . > " r r
alerrisou simultaneamente com
an três rodas. Ouviu-se um
íaído surdo e extraordinário —
o ranger do cascalho e o roçar
da erva — que oa pilotos nun-
ca ouvem por causa do ruído
do motor. E isso aconteceu tão
de repente quó ninguém com-
preendeu com exatidão o que
ocorrera, se bem que não hou-
visse nisso nada de particular:
aterrissara um avião, e justa-
monte o «ondet que todos espe-'
ravam. • '.-'•' ';

filei — gritou alguém conr'
voz extranha e sobrehumana,
oue todos saíram 4» «stupeín-

ção em quo se achavam, Itaneamente. Deu um salto, le-
O aparelho terminou a car- vantou-se sôtut as mãos, tirou

reira exatamente no limito do as pesadas pernas ela cabine, e,
aeródromOi diante do muro de J faltando muito pouco para der-
isbraii(|'.;';:".;l()S e retorcidos
troncos dos olmeiroi., ilumina- * A alvura do rosto ele Pctrov
dos pelos raios alaranjados do. «c^rrfundia.se com a da almofa-
entardecer.

Também desta vez ninguém
saiu da cabine. Todos, pressen-
tindo uma desgraça, correram
para o aparelho. O chefe do
regimento chegou cm primeiro,
lugar, saltou agilmer.te sobre a
r.sa e, abrinde a capota, olhou
para dentro da cabine. Alexei
Merésiev estava sentado, èem o,
capacete de vôo, mortalmente
pálido. Seus lábios, exangues
'. esverdeados, sorriam. Do lá-i
hio inferior, mordido, 'escorriam
pelo.queixo dois pequenos fios
de sangue.

Está vivo? Está ferido?
Com sorriso débil e olhos mor-

lalmcnte cansados olhou o co-
"•nel:

Não, estou são e salvo.
L'lve muito mSdo... Fiz seis
Cjuilôm'etròs, não sei com que.

Os plotos buliçosos, arvoro-
çãvam-se, felicitam-no, estrei-'
Uvam-lhe as mãos. Alexei sor-'
ria:

Cuidado, irmãos, tselm vo-

inbar alguém, descei, á terra.

dft;. Nas profundas orbitas t>r
lllifvnm duas grossas lágrimas.

¦ jf- Velhinho! Estás vivo?
Difizínho de sorte

p piloto caiu pesadamente de
jtlfllhbs junto à padiola, abra-
çou a cabeça iiientn do cama-
rada e cravou o olhar de seus
olhos azuis, cheios de sofri,
mento c, ao mesmo tempo, ra-
diantes de felicidade.

I— Vivo?
T 

Ji— Obrigado, Alexei, me sal-
vjtste. Como és formidável,
Ajlexei, que!...— Levem o ferido, raios e
trovões! t/uo estão fazendo aí
(•cm o bOca aberta? — "rugiu
ai perto a voz do coronel.'lO chefe do regimento estava
iiji lado, pequeno, vivo, balar,-
rendoso sobro as seilielan perhiis,
calçadas com botas ajustadas
c reluzentes, que apareciam
sob as calças do macacão nzul.

Tenente Merésiev, informe
sobre o vôo. Derrubou algum?

A suas ordans, camarada
cês vão quebrar as asas. Que coronel. Dois «Foc',ce-Wu'f».
estão fazdneío!... Vocês pare-; — Em que circunstâncias?
com moscas! 'Vou sair' a<jora | Ura em ataquei vertical. Es-¦nesmo. . '• '¦ tava na cauda rie Pctrov. O se-

E naquele momento, ouviu -^mdo em ataque frontal, a uns
em baixo, por entre, ns eabejejàs troa qiiilômptvos ao l-.orte do'nclinádas sôb:^ ,c'e .ums. .voz lugar do combate geral.débil, como se viesse de muito
longo?'.' •' •' ¦' " " "

— Alexei, AlexeiI - '. '-' •.'
. Merésiev reanimoutse instaji'

— Já sti. O observador ter-
restre acaba de Informar-me.
Obrigado.

¦— As ordens.,. — começou

Alexei, acentuando as palavras,
como dispõem os regulamenteis;
mas o chefe, sempre tão exi-
gente no que se referia ao re-
gulamcnto, intorrompeu-o com
voz bonachona!

liem, magnífico! Amanhã
assumirá o comando de uma tá-
quadrilha, em substituição .,
O chefe da terceira esquadri-
lha não voltou hoje à base .

Dirigiram-se a pó liara o
posto do comando. Como na-
e|iiele dia não havia maia vôos,
todo o grupo os seguiu. O ver-
dc nipntículo do posto do ro-
mundo já estava próximo, quan-
do dele saiu correndo, ao en-
oontro do chefe, o oficial do dia.
.fubiloso e com a cabeça desço-
berta, detove-se diante do co-
íonel. E já abrira a boca, etis-
pondo-se a gritar qualquer coi-
sa quando o chefe do regimen-
to o interrompeu-o com voz i is-
pida e seca.

Por quo está sení quu|ii ?
Você é, por acaso, um colegial
na hora elo recreio?

Camarada coronel, permi-lu-mo informá-lo — disse o te-
r.ente emocionado perfilando-
se, quaso sem podei respirar.

Quo está acontecendo?
Nosso vjsinho, o chefe do

regimento do «Yak», o está
rhamando ao telefone.

—O visinho? liem, que há?...
O coronel desceu rapidamente

,is escadas do refugio.
Trata-se dc li...

meçou a dizei a Alo;-:ei
ciai d.; dia, mas ouvlu-s.
ao chefe vinda de baixo

—¦ Venha Merésiev!
Quando Mercalev se

em posição de sentido junto ao
coronel, este, tnpardo ei for."

om á palr.-.a da mão, voltòfí se
contra êle:

Em oi-,-, sitiiíicão 'v.a' .lei-:•¦:i w-cçL? Kocso visjaho me tsfA
.cCniia, perguhtando-me; «jQiiall
dos teus vôa no «onzes? «O
tenente Merésiev» — reâpori-1
do-lhe. Quantos aviões derru-'

nados lho n'pontaste ?s> — diz-
me; Respondo: «Dois^. ^Poisacrescenta mnis um: hoje tirou
de meu rastro um «Foeke-
Wul.fi — reiplica-nie. «Eu mes-
mo — continua — vi como se
espatifava, Ei! Pov que se ca-
la? — o coronel olhou a Alexei
inundado o sobrolho; era difi-
cil adinvinhar se brincava ou
estava irritado e sério:-— Foi assim?... _ctn, en-
tendam-se vocês mesmos, tome.'. A10, está ouvindo? O tenente
Merésiev vai falar no telefone.
Estou ' .- passando o fone»».

Soou no ouvido de Alexei uma
voz rouca o desconhecida.

— Obrigado, tenente. Foi um
golpe do mestre, magnífico, ;«i!
aprecia-lo, t salvou-me a vida. |Sim. Acompanhei-o quase até
a terra e vi como se es-
patifrtvifW. Bobes vbdka? Vem
ata meu' posto de comando: pa-
go um litro. Repito, obrigado,
um aperto de mão. Vem de
pressa!

Mei\'..-iov pendurou o fone.
Estava tão cansado dp tudo >iue
lassara naquele dia que quase>ião poeli:, manter-se em peAgora só pensava em chegar o
inaiii bodo possível, no seu re-
I ú/rio, ii rar as pernas mecfuii-
ras e estirar-so nn cama. f)(>-
pois de permanecer indeciso

'

co-
ofi-
VOl

deteve

junto telefone, dirigiu-se
lónfcnmehte para a porta,-- Onde vai? — o chefe do
regimento inteicoptou-lho o ca-
minliOi Segurou ;^ mão cie Me-
ríslev e, npartando-a forterrien-
to ecjr-.i a sua neiTuda e peque-
na mão, até magoá-lo, excla-
iròü: '— 

Que lhe posso dizer!'-'ravo, tc-ente !Sinto-me orgu-
Ihosç, de ter hnriem como vo-•.'c... Isto é .. Obrigado . E
seu áftijjutoljo Petrnv é mao
pe*' :u'i?.'«?¦ L". õs -ri&tiikiâ" "Com
geute coroo í'3'.a. r..".o se pode
iiei.'(!iir a .gur-rra!

E tórmv.i a apertar com todas
as froças a mãe de Merésiev.

Alexei chegara iá de noite

.iu Seu leu.;;',(.. lílilS llâo podilt i !
i.rmir. Dava voltas no traves-

seiio; contava até mil e vice <
versa; recordava-se dou coube
ciclos cujos nomes começavai
iom a letra cA", cm seguida '
com a «B», e assim sucessiva-
nente; olhava fixamente a os-|
cilonte chams da lamparina,
mas toeios esses métodos — j"im vezes ( comprovados eomo :
eficazes — hoje não davam re-1
sultado nlgumi Mal Alexei cer- |
tava os olhos, começavam
surgir ante ele imagens
ihècidns, uma vezes claras, nu- |'.ras apenas perceptíveis na •">•

euridão: o avô Mikail parecia•lihá-lo preocupado entre seus
cabelos prateados: Anelivi Deg-
tiarenko piscava-lho bonachona,
mente o olho cercado de posta-
uns incolores, Vasili Vasílievi-
ch, chamando a atenção do ai-
iruem, sacudia ii-ritadei sua
franja de cabelos brancos, o
\elho« atirador» sorria com to-
das as suas rugas de soldado;
o rosto de cera do comissária i
Vorobiov olhava Alexei do fim. i
do branco da almofada, com seus jolhos inteligentes, escrutadi ra- j
mente brincalhões, e compreen-'.
mvos: os cabelos de fogo ai il
ílnoelikn refulgiam ali Nuiito;"i pequeno e esperto instrutor
Naúmov sorria-lho e piscava-lhen olho oom simpatia o compre.
ensão. Quantos rostoa amigos
o excelentes o < Ihávhm, sorriam-
lhe na escuridão, despertando
i eeordaoôei, encher.ri.vili,- ,-, e:o-
ação já repleto de ternura.

Mas entre aqueles i r.tos¦os surgiu, eclipsando-os to-
';op lmodintamp"te. o fdsto :le
O.lfja, seu Semblante magro de
adoles-enté, vestida d.., of"i--;al¦cm e"'os grandes e cansac;.»
Alexei a viu com tanta clare- ¦ [-'• e prêcisãn como &* a meça . f
.'tivesse efetivamerite diante' \dle; nunca a vira assim, A vi-

são foi tão real. .que'até se le-
vantou um pouco.

Continua

A fultii tagüa cm Co-
pactioaiia 'siii dandti pano
part< .is nangas:, Os mo-.'.;,.',."í.a' tem sofrido o dia-
bu, ./íü» vin c'ò)iipènsa\ào
lambem, prefeito não po-ds se dlzct um «o»i5m»
tranqiuo ncstbs dias, Des-
moriilkado cm. sitn.i pro-nwssas >ir rcrinuh.-.ação
d» abastecimento' it.njr,.'•'in poisada, apc-rtddo
. ")• íoitos os lados, i, ür'.V '¦¦¦! arranca os cabeia», idoscs.p.t:». u ,'at„i,jr
levantado pula populaçãoilti zuiia sul •mura c per.sistenclit da calamiilndl,'à
vozeirão «',• ,algiilria., ^pes-soas ¦.¦ifhwuter lambeusubmetidas - rvgini rf6s"c(i nn >mifro grantino,)'¦ fizeram até rom que. 0Or. Vital cancelasse a sua .viagem d Paru n-.ii- r,-,n. i
raça passar ãigujis dias icm alegre roaMamh. Mas }min Pista essa.' 'Mlúçiio 

1Melodramaticit.. A' ;,i,pU. iloção dos bairro» flagela i(ío« pqucn iiifoim?., ijiíe n ]prefeito ihí ou iiqHr: j í
muitas eifet. poroeterlo me- >
lhor qit,!'lo; Dr: v:iri( fÚa*. \so dc r.rx va Kufo-pir. B,-,) iwii 'in/nfp 

a netws->l0: de."
^miisada-UWhÍriÍstràç4ota Mrtáe-. Mas iá -rnif .-;.'
cai medo quéftetátiio •.•',-,}
uroblema dt, .-,,-,,„, Temobrigarão + resólrAto,"•laia soro ,ov Oi. desis-ta, ou tome.o desfvi .•¦,.¦/.'.•" nnrqvvr-

i*-m.is o-ue/o .,.¦.«.• ,v.. <i' chefe de policm deoidiit iacabar com os acidentesdl trafego, fi baixou i-.liia I
portaria anuircianúi s<.. ¦¦
veras punições ao., moi». ¦
ristas que incorram- „mfaltas previstas pe/e Códl- <
rio do Transito. A porta, i
ria entrou em, vigoi a par- .
t'r de ontem. AfeiM iiojr a '¦
'iülhdyüdft ,'i± o;t-t(l ¦ ;('iVi( fl
te lili notiruir n re. íor
r,à'.s. O leitor viu quiihi ¦¦
ié iaMrçs aòèhtè-êeMi»" m' ds i horas 9- ¦

.iUTAOlu ,
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ATRAVÉS DO MUNDO
J .MpSCpU, 13 (IP) - A delegação da Sociedatí. deAmieada Balgo-Soviética que se acha na URSS visitou,na região de Gorki, diversos «kolkoses» demorando-senas creches, cinemas, teatros, clubes esportivos e casasue cultura. Um dos membros da delegação declarou:«Ob camp. Jscs soviéticos atingiram um nivel muito

¦ •_« "° t!!ab~ho ««ricola. Nas aldeias da União So-vietica; vimos como os camponeses empregam atécmdâ toais moderna e aperfeiçoada. Quando vol-tormos à Bélgica desmascaremos as calúnias dosrjropagajidistas de guen-a pois tudo o que vimos à r.-aisforte'do-que as calúnias espalhadas pelos imperialistasVimos os camponeses soviéticos e conversamos com-iles. Podemos assegurar que todos trabalham para ayaz:>.
O.CASO DE _A PBEKBA

BUENOS AIRES, 13 (INS)- itoi autorizado pelo presi-dente. Pcrón o pagamento da
0ÍÍ5.Q0O dólares pela e;:pro-
prlaçáo do edifioio, maquinas
e direitos intelectuais de «La
!'"*¦ )íi. • Ksí.i importância so
tá depositada para cobrir o
jirca.moriib ao referido matu-
tliio..'
VENCIDO O «ALL STARS»
,.LA.1'AZ, 13 (INS). — A equl-

pii de basquete íiüite-anieiiea-
H'a «Ali ¦ Stars» estroiou esta
noite,, enfrentando o quadro
nacional «Amceinst» <13 horts
denois de sua chegada. Os
americanos foram derrotado.»
por 27 a 25. A assistência foi
enorme.

i; CANAL TUHKMENO
MOSCOU, 13 .(I.P.) — De

fartos ccntr.is da União Sovié-
tfca estão sendo enviados ma-
nas,, aparelhos especiais, pa-
feriais de canslrução, máqui-
rá os trabalhos de construção
do Canal Principal Turkmeno.
De Stalingrado sao enviados
tratores, de Gorki, caminhões
e assim todos os centros in-
('.'"¦tri.iis do pa's soviético es-
t5o trabalhando ativamente
pura esse grande empreendi-
mento.

FABRICA DE PORCELANA
LENIN GRADO, 13 (I.P.) —

.\'esta cidade cr.tá sendo re-
constrtiida uma fábrica (ie
porcelana russa que tem o no-
me .de Michail Lomanoska..
DtVJols da reconstrução esta
fábrica produzirá cinco ve::os
mais do que antes da guerra.
A JUVEIITÜCS ARGSHTIHA

NAO GUERREARA
¦ BUENOS AIRES, 13 (I.P.) —

A!'Juventude argentina prepr.-
ra-sc ativamente para tomar
parte no Festival Mundial da
Juventude a realizar-se em
Berlim. A palavra de ordem
adotada' peios jovens argonll-
tos c: ê'A juventude árgentl-

na nao guerreará!», surgida
d rente as manifestações le-
vadas a efeito em todo o '-.ais
contra a conferência dos Mi-• IJalações Exterlo-
res «los países latino america-
nos om Washington. Fui ini-
cinda recentemeinte uma am
pia campanha nara a coleta
dos primeiros 100 mil assina-
ttirns de r.ioio ao Apelo por
um Pacto do Paz entre ns ein-
co grandes potências. As ruas
de Buenos Aires cobrem-se de
inscrições e cartazes em que
os Jovens se pronunciam con-
tra a guerra.

Permanece o Impasse
Nas Negociações de Paz
ESCLARECIDA A QUESTÃO PELO ALTO COMANDO COREANO.
OS IANQUES INSISTEM NA SUA ATITUDE PROVOCADORA —
EXIGÊNCIAS INACEITÁVEIS DE RIDGWAY — QUEREM MAS>

CARAR SEUS INTUITOS DE ADIAR AS NEGOCIAÇÕES

'HESURCIMENTO
VERMACHT

DA

PAKIS, 13 (I.P.) — Noticia-r"  o Mt.o Comissário dos
Estados Unidos, John Mac
Cloy, falando cm Bonn. de-
clarou que «com o auxilio de
tropas alemãs a linha da
Europa Ocidental deverá ser
fixada muito mais a Este.»
Mae Cloy concitou os Ale-
mães a so armarem e parte-
cipàreni ativamente na prepa-
raçfio da guerra contra a
União Soviética. Acrescentou
que Franca e Alemanha de-
vsm se unir e apoiar firme-
mente os planos americanos
na Europa e que o governo de
Bonn devo imediatamente so
pronunciar com clareza sobre
a partecipacâo do exército
alemão no Pacto do Atlântico.

CABirD DE TRÉGUA
AO SUL DE KAESON, 13
(I!TS) — E' o se. nnte o
texto da resposta dos co-
munistas representados por
um correio chinês a um ofi-
ciai de ligação americano:

«r.eccbi a sua carta.
«A minha resposta é a

seguinte:
«1) - Nós não detive-

mos o seu grupo de delega-
dos impedindo que viessem
à reunião das 7,45 da ma*
nhã de 12 de junho. Como
nada tínhamos resolvido a,
respeito dos jornalistas na-
turalmente não poderíamos
permitir que entrassem na
zona da reunião.

«E' sem razão que o seu
grupo de delegados se ne-
ga em vir à reunião devido
a isto.

2) — Nossa opinião so-
bre o problema dos jorna--listas é que os corrèspon-
dentes de qualquer das par-tes só podem assistir às
reuniões depois de ter ha-
vido um acordo a esse res-
p:ito.

3) — propomos ^ue a
reunião continue às 9 ho-
ras da manhã, hora de
Pyong Yang, hoje?.

EXIGÊNCIAS
INACEITÁVEIS
CAMPO DE TRÉGUA — Aosul de Kaesong, 13 — (INS)f.ão as seguintes as condi-

çõos expostas pelo üononil
Matthews Ridgway ao AUo
Comando comunista para o

reinicio das negociações do ur-
misticio na Coréia:

1) Estabolecimonto de um
lugar para a conferência total-
monte livro do forças armada.-
comunistas ou americanas.

2) Completa ou Igual llbor-
dade de movimentos para ca-
da delegação, dentro desta zo-
na.

3) Criação' Cv uma zona neu-
Ira circular com o seu centio
em Kaesong, com um raio tio
8 quilômetros e eom sou llini-
to oriental cm Pan Munjon,
atual ponto do contado entte
aliados e comunistas.

4) Acordo dn ambas as nar-
tes para se abster de qualquer

FUROR
NAZISTA

o.

tipo do hostilidade dentro da
zona neutra durante o pífio-
do da reunião. '" ''

5) Retirada de todas asjfôr-
ças armadas de todas as ps-
tratlas usadas pelas duas d>>-
legnçõps para ir o vir à con-
forencia.

G) Limitação rie cada griipo
de delegação em qualquer
momento a um máximo de 150
pessoas cu.ja seleção seja'to-
talincnlo à vontade do cada
chefe fo delegação.

7) Limitação dos que podeiii
es tar dentro rio salão da con-
ferencia propriamente dltá áís
pessoas escolhidas (ias duafc
delegações. ,, '''"''

ENTERRADOS VIVOS
Pelos bárbaros ianques

Câmaras Municipais
Contra o envio de
Tropas para a Coréia

As Câmaras Municipais dc
S;";o Gonçalo e Magé, Estado
dn Rio, aprovaram par unani-
inidade um voto do protesto
contra o envio do cropas bra-
sileiras para a Coréia. Na Cá-
mara Municipal de São Gon-

calo o requerimento foi apre-
sentado pelo vereador Nilo
Canela.

FOR UM PACTO DE PAZ j'.........-'. i

íío Estado do Rio e neistu Capital os trabalhadores |e o povo estão sentindo o quanto é iminente e grave a
aarcsí ¦ ;¦ e poaa sobre a vida de seus entes mais que-'
ridos, de carsm bruscamente reunidos como rebanho '
para sereia enviados ao matadouro da guerra imperia-
lista. Çpmprèeuclem que o governo, com as suas notas |e declarações dúbias feitas pela boca de lacaios doa |
provocadores de guerra norta-americánós e vendilhões
da
que.
b
cia. cie \y.á§lún*gtou. Daí as manifestações dc rua que
se .répçteáíj na qual jovens dc amboa os sexos,, tra- i
bálliadorcs e populares, manifestam energicamente o
s:u protesto coiiti'a o envio cie tropas brasileiras para
a Coréia ou outra qualquer: ,¦ rte d„ mundo, e exigem '
o imediato regre.-:-o 'los 2.000 marinheiros que perma-
nem nos Estados Unidos.

BOMBJrOIRO E
MECÂNICO

Oferece os serviços de
sua.- especirlidades para
conhertos e ropa«os de
mayüinas e metores em
geral

Recado oara REIS, pe-Io tel 42-i'954.
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Chicago, 1» — f/WS«J —
A Guarda Nucional com-
capacetes dc aço e óaioiie-
tas caladas, à primeira ho.
ra de hoje dispersaram
nm motim de umas cinco
mil pessoas «/«o lançavam
pedras u quo faziam tini.

ilos piores motins racistas
na historia dc Chicago.

Pelo menos 18 pessoas
ficaram feridas nu dasor-
dcni e a policia prendeu-
(18 homens que tomavam
parte no assalto ao edifi.
cio Ue apartamentos Ci-
Gero onde uma família nc-
gra havia alugado um an-'dar,

Ô,i SOO soldados da
Guarda, Nacional foramenviado a tndti. pressa ao
lugar da desordem à noi-'
te quando a multidão rom-
peu um. cordão formado
por 20 policiais locais. Es-
ta foi a terceira noitecón.
scculiva que õ edifício*foi
atacado. Dois automóveis
da, policia foram amassa-
dos na desordem » um da-les foi incendiado. Jeepse
caminhões levaram ossoldados ao local do mo-tím. sendo recebidos o ?»>-aradas, ladrilhos e tijo-lon.

Tochin' acesas quo f0.ram jogadas no teto dnejtifielo foram rapidamen-te apagadas, impedindo
que o edifício que contem20 apartamentos se inecn-dtasse.

emJ,n marCÍaÍ f0i '^em. vigor na zona de umluilometro qúadraZ Zvolta do edifício. TodasZpessoas que vivem nessa~ona Um que mostrar su
^credenciais para „ [lttrrou sair da i^
edifício esta com todas asjanelas destruídas.

Horvog Clark Jr., o ne\Oro veterano da guerra dí
ado pela Universidade de' >sh- 1"" atui/ou o apar-tamonto declarou que con-

, tomaria a luta para po.dor viver no *Bairro Cice-ro* de Chicago.
O advogado, Oeorge O.

Adams. disse que seria
recolhido um fundo paraa defesa da familiaClarhc qur. se fariam todos oe
esforços

0 Petróleo do
Para os Brasileiros

O ASSALTO fascista da policia contra a IT Convenção
Nacional do Defesa do Petróleo não conseguiu impedir que oln
so reunisse o prqelamasso as resoluções quó ontem divulirnmosjo «mu merecem o exame atento do todos <>s patriotas dispôs-
tos a lutar para nâo permitir quo ns garras dn truste de Itocke-
feitor se cravem no solo pátrio.•lá vimos u oxistqncia de um plano minucioso de ofensivacontra as nossas jazidas de petróleo, plano esse quo teve a sua
marcha acelerada com os reveses sofridos polo imperialismo
anglo-amoricano no Irã. Os interessou da Standard Oil c dáShell estão conjugados na ofensiva, que deve prócessar-so soh
a .máscara de uma empresa «mixtn», o para a qual já foram
aliciados, com os meios de suborno próprios à quadrilha inter-
nacional do petróleo, numerosos diretores dc jornais, pnrlamcn-turos e homens do governo, tendo à fronte o lacalo-mor Jnão
Noves. Não há mais a menor dClvfda dò quo (lotulio V.irgat
estr. plenamente acumpliciado com esse piano sinistro, que rc-

o Brasil a uma situação ainda mais ruinosa quo a

para
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i foto ptibllcr.da reccnlcmeiUc lio «Co Soir», vcãperUitó!1 pa-iense', conslittic um dos mais terríveis libelos contra os solda-
dos ianques enviados por Truman om sua expedição do rapina
contra a Coréia. São rljruns dos dãtj cadáveres de cidadão e::m:iii-
dos numa fossa nas proximidades cio Arnik, Membros das fami-
lias des vitimas verificaram na ocasião quo, dado que foram on-
torrados cim-.i ;;s mãos nmnrrudas, inran, som duvida 'alguma, se-

s ainda vivos. Contra crimes comç. esses ó que n conci-
mundial clama e exi/tc ii punição dos responsáveis como

alugar os
i demais apartamentos do
l edi ficio a otttros vetera-

aa raça negra.

duüinu
atual.

\o momento om que tontas ameaças se acumulam, tod.mrelacionadas eom o perigo crescente de guerra, ns resoluçõesda II Convenção Nacional de Defesa do Petróleo indicam aos
patriotas os pontos principais em quo se deve centralizar aluta nessa fronte vital para a defesa da paz o da soberinia denossa pátria.

Aa resoluções mostrem a necessidade da denuncia cadavez mais enérgica o ampla das atividades entreguistas do go- -.
vOrno, como no caso do Estatuto do 1'etroleo é da refinaria do ""
Niterói, ameaçada pela Standard Oil, que dela pretende apode-' • ''

rar-so através de um grupo de testas de ferro do qual fazem |para o governador do Estado do liio o vários membros da du- «¦.legação que Getúlio enviou à Conferência de Washington Mos- • -
tram as resoluções que a luta em defesa do petróleo está li-''.,"¦gada a luta pela paz o pelas liberdades públicos, e reclamara a'-'libertação dos patriotas presos por se oporem à entrega d'. -. I
petróleo, como Aldo Ulpassarti e Henrique Moura. Chama a --•
ateníao para os preparativos do guemt ofetuados pelo fto-¦"•".'¦verno em ligação com a sua politica ontreguista. E, finalmon-- voe, resolveu a Convenção «cm face de todas as ameaças, revê-ladoras do vulto da.ofensiva dos interesses imperialistas sobre \-o nosso) petróleo, conclamar todos os brasileiros, sem distinções •
políticas ou filosóficas, religiosas ou político-partidarias, paraque se organizem som perda de um instante em defesa da eman-cipaçuo política e econômica do nossa Pátrio». . ¦ ... ,'.^

Esto é realmente um apelo que náo podo deixar de se?atendido por iodos os patriotas. A imensa maioriado pov0 bra- —.
sileiro esta interessada nesses resoluções de defesa pátrio* iítismo nacional quo por outro lado, sé podem ser combatidos *¦

por um punhado dc agentes do capital estrangeiro. Trata-se "
pois, acima de tudo, de oríanizav o  puor levá-los às lutas •¦•
remo^tT V^ 

^^i "^ " Se'" ílf" ^«-8 sucumbi. ,.'remos fatalmente ao assa!..,, dos (pie nos querem roubar e ar- ¦
rastar a nossa juventude para ,, mais infame de todas m

pullr-d
enein

bárbaros criminosos do guerra

pátria,-, como João Neves e. outros, nada niüis são do \( -1 fui rtin —i^ rv-^-f-^ «Jl ^ T~j,- J —. L
é'cortina de fumaça atras da qual procura esconder\J Ú UlüalílGll 10 Ü8 JbUuíllDfiStdesenvqlvirnento dos planos traçados na'Conferen- ÇD *"~ ^JT M

¦•Ebi Nifcrói,
»-

íent'! dós partidát
na dias passados, realizou-se uma pas-
irios da Paz, em protesto contra o en-

y.o ds,. tíonas. Gs manifestantes, a maioria trabalha-
dores marítimos, saíram do ca:'s da Ponta da Areia, le-
vrndo cartazes e faütas com inscrições alusivas à Paz,
«iontra o envio de tropas para a Coréia, e pela volta dos
maruios brasileiros. No decorrer cio percurso o número
de manifestantes foi engrossando com grupos de tra-
balhadores que aquela, hora saiam das fabricas e ofici-
nas, e populares. A certa altura foram atacados por
um grupo de beleguir.s que desembarcara de uma cami-
nhonete. Operários oue seguiam na frente'enfrentaram
o,'ataaue e um tira foi valentemente surrado. Adiante,
os bejrguins Voltaram a carga e tentaram prendei um
casrl.de partidários (ia Paz, o acadêmico de Direito e
ex-vereador, Manoel Bittencourt Jaic.'.';:i e sua esposa,
Maria Felisbírta.-Os manifestantes impedir a que se
consumasse mais essa vioíoueir. ri um g)'Uj.)o deles acom-
panhou o casal até a sua residência, protepiádo-o con-
tra a sanha policial.

- ê-¦ PASSEATA PEF,A VA?, EM SAO OfMSICOVÃO
Moradores de São Cristóvão, particiávios da Pr/.,

realizaram uma passeata contra o envio d:: tronas na
tarde do dia 12-Ultimo. Percorreram a rua tíeia, levan-
do faixes e cartàzas e em todo o percurso ret ebernni o
mais.ejamoreso apoio por parte 'dos ipouutoivs. grande
numero dos quais se incornorou à inánifestf.çao.
-i: - -ttft

MAIS UMA CÂMARA MUNICIPAL
;£ ' APOIA A CAMPANÜÀ

SSo Paulo, 13 ÍIP) — O presidente da Câmara
Municipal de Franca, Sr. Árias de Almeida 'enviou um
oíicio í Cruzada Humanitária pela Proibição das Armas
Atômicas, comunicando o apoio dafucia Gr.sa ao Apê-
te por um Pacto de Ppz entre as cinco grandes po-
ten«na*

i

IRÃO ATÉ A GREVE
OS OPERÁRIOS
DA CANTAREIRA

Após a parnlízaçao <3o tra-
balho, quarta-feira última,
durai:?o -1 horas, como adver-
tôncia, os operários dos Esta-
loiros da; Cantareira retorna-
ram ao trabalho, em face da
promessa de pagamento de
um mes em seus salários
atrasados.

Contudo, até o presente m«v
mento, a Prftfeltura do DIstri-
to Federal oue, segundo ale-
gam os ingleses, lhes deve
cerca de 11' milhões de cru-
zeiros, não íoz entrega de uma
parte dessa cfüantia, aproxi-
mndaniente 3 mtlhfies, que
serão .pela Cantareira, desti-
nados a esse pagamento.

Entretanto os trabalhadores
da empresa imperialista'estão
justamente indignados, pois
sabem que não necessita a
empresa de qualquer impor-
târicia dos cofres públicos,
para pagar em dia os seus sa-
Iários.

TOPIC OS
• MISSÃO

COLONIAL
Comjo falecimento do wig-

nata Truslow, já. em viagt m pa-ra o Brasil, apressou-so o go-vérno de Washington cm- urine-
ar outro chefe para a cha. :<ida
Comissão Mista Brasil Estados
Unidos, que tem a incumbi ncia.
de fiscalizar a aplicação do
Ponto IV da Trumar. cm '/insso
¦pais.

O lacaio João Noves dá i'an-
tbura veio imediatámerito nos
jornais para louvar a pret .'c«.
com. que agiu Truman, graçasao qual a Comissão poderá cs.
tar instalada c funcionandodentro de quinze dias. O snhs-
t\fuo de Truslow chama.se Me-
rwin if. Bohan e diz-se que-«possui larga experiência cm
tendo chefiado a Missão Eco-
nomica Americana na Bi.Hiia
em W/,1 c PJ.'r2->..

emb_e«_ para Paris na ítu«viagem frustrada pela forj«tJ'
dos acontecimentos, entendeu
o senhor prefeito de convidar
nada mais nada menos do
que ao veerador intogralist«t
para integrar suo: comitiva a!
Paris. .

Hetralo de corp© inteiro d«
homem, d a decomposição
completa das classes domi.
nantes! Para a França, berçw
da Iievelueão Francesa e dç
Comuna de Paris, convida »
prefeito um representahtA*^""
bandos Jascislas, dos'iti^'
-andos que apontavam' ao$
submarinos do Eixo os nosso*
navios mercantes. Passando
recibo, Cotrim Neto, no mo»
lhor estilo de rábula, leu do
tribuna a carta de agradeci»
mento que enviou ao prefeito,
Que o povo anote esta ari«
rude do proposto de Vargas
no Distrito Federal, sua müt-

E' claro que sc o governo de tura com • 'ebutalho foscis*

(l governo popular niingaro desmascarou mais mv.u li
ri: listas c o Vaticano, lendo como iieMonagem cenf ¦
tortos os seus crinies. Nu foto, di esquerda para a direi

—¦ Ksvcy o Farl

¦ o arcciiispo .losepu
a. o iircehispu o doi;
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oa pi-los impe.
í, <;ue confossoiij
.seus Hiimplicesii

TERÇA OU QUARTA O
PAGAMENTO

Ontem, em virtude da fir-
me disposição de luta dos
operários, a administração
comunicou que a terça ou
quarla-feira Jiavcria paga-
monto. Conhecedores que são
do suas manhas, os traba-
lhadores, recorrerão de novo

, a paralização do trabalho ou
à «revê, caso o pagamen-
to não seja eiotuado.
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vSgANHA PELO PACJ5K) líF
PAZ NA INGLAÍBBllA

Na lnsdaterra já foram recolhidas de 300
mil assinaturas ao apêio por um Pacto de Pa;'..

-•-
NO JAPÃO

0$ aJurio.s da escola coreana de Tóquio participam
ativamente da campanha de coleta dc assine toras ao
ftj,)("jdo Constffho"Mundial da Pa?; Já rRColtieram mais
dc 282.000 "áísinatiiráis-. "' .

;,.; '"?': A. '.''"..na m;ta'pet.a pai a 'f
-, •,-; JWENTODTn DA ÍNDIA

¦A invtírtlíde indú Be prfpárá uara o ITT Festival
.' ' ."cr Venal. (?a Juventude e dos Bstu,dantes oue será¦."."'.jaado.íim'. Berlim em Aíro£to próximo. Nos prena-
'¦ativos para esse ffatival os jovens se entregam entu-
aiasticameate è coleta de assinaturas ao Apelo por um
Pacto dò Pai entre as cinco grande poteneiaa. Em bon-
rá tio Festival 100 mil assinaturas foram coletadas cm
poucos"'(ias". Üm estudante de Calcutá colheu ó.OGO
assinaturas daa 25.000 que pretende coletar ate :« ins-
filiação Ho Festival de Berlim.

ARGUMENTOS do
Sr, Ro',:ert.o Marinho

e do Zé Toalha, nesse ca-
so, nem sempre çóincj-
dem, pelo menos nã for-
ma. Mas tanto um co-
mo outro estão de acôr-
do numa decisão comum:
impedir por todos os
meios, e a qualquer pre-
«;o (sim, a jQualquer Pre-
ço) a rtpróvaçãü do pro-
jcto d? aumento do sala-
do dos jornalistaR;

A campanha está iam
cada. Começou pelo Zé
Toalha, passou pelo Ro-
bertinho e já foi agarra-,
da à unha pelo .sc-u-;
Dantas. Hoje ta 1 •
vez entrem no coro os
Srs. Paulo Bittencourt
e Blmano Cardim, com o
Chato puxando o. rosa-
rio dos desprotegidos e
injusíiçados senhores.dã
imprensa no pais.

Da ijena, na verdadft, 3
expectativa de ver o Sr
Roberto Ma rinho, por
exemplo, insone no pala-
cet-j do Costne Velho o

I rf«-"-^nr_íww- -vm-mvmj \iMMinr.i..n«,Wi. ¦- ,. 
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delatoi da réviata
Bouças no le re-
em jjusca do ou-

do Sr
íft- negado

fo,
Usaiiclo como sempre

pensar nos transtornos e
complicações Ja oi de
aumento. Já não são pou-
cas as despesas com cs
cavalos de ruça, a coiiscr-
vação dc lancha:; e aiitvj-
moveis, as festas vene-
zianas em Cabo Frio,
alem das ámolatjões c->m
es terrenos e apartajaen-
tos adquiridos entre un-:.t
e outra, recepção de era-
baixada.

E ainda por cima véín-
agora esse aumento dé
ordenado doi jornalistas,
esses «picaretas» e «ca-
vádòres», segunde o 7í
Toalha, que alega sua ex-
periencia de 20 anos. .

Sim, vinte anos d? rc-
périencia tem- o Sr. Lar
curda, durante os quais
pisett todos os degraus
da abjeção, desde o de

, da chantagem, arma que
já hoje elo não consegue
esgrimir com as mesmas
vantagens de oulv-a
porque o ssu nome se
tornou uin simboió de
pasqtiiriadas de ehcomèii-
da, ao mesmo tempo .que
insulta repor cores c reda-
tüfus que vivem exelüsi-
vãmente i n sou trabalho',
Lacerda tenta intimidar.
es parlamentares ,-xmi
uma ficha da Rua dit fie'--
1 ação."Porque,- não. ha
duvida, são os' conv.r.ís-
tas que «estão agindo nos
corredores»...

Diz cie que se o pro-
je'Jo passar, os diréteres
de jornais terão de 'an-
car mão de outros moios
para sobreviver.

.Mas ainda, há outros<<inek>íu? O rapaz „ahe
mesmo linde está o di-
nheiro.

^PROBLEMAS**

Vv"as;iinr/foit agiu com tanli, ra-
pidez 6 porque grandes intrres.
ses do imperialismo estão em
jogo. O interesse do Vrasllconsisto cm, quç essa malfada-
da Missão nunca chegue u ¦ oi-cioiiar, pois, o que ela. preten.dc é reduzir-nos, jâ agora nfici-
almente, à condição dc c<.io,.\a.
Como se vE, esse Mohan foi es-colhido por seus conhecimentos
cm material do exploração colo-nial, e os resultados desses ro-,
nheoimentos sc podcpi ver pelaimensa miséria em que vir,-. 0
povo ooiiviano.

• O PREFEITO
E A FRANÇA

O prefeito João Carlos Vi-
tal é v.m democrata? NSo; o
prefeito do . Distrito Fecbrol
nâo ié mu democrata. Nem
mesmo ::« intiis s-.mndr.s o\3p.
ção do termo. Talvez íosse
ocioso cansifílar esia rotslida-
de, que um demobrata não po-
deria jamais ser prefeito no-
meado por Vargas. Mas vale
mostrar ao povo carioca —
neste 14 dc^ julho, dia da Li-
herdade — quem é o atual
governador da cidade. Trata-
¦e de um técnico — diziam;
de um apolitieo.

Na sessão de ontem na Câ-
mara dos Vereadores, o las-
cista Cotrim Neto mostrou, ba-
seado em documento, quem é
o preíeitè João Carlos Vital:
um autentico servidor de Var-
gas, um lascista. Antes de

ta.

Baile dè
Máscaras,

_ _, _«_.
O governador Cara dc Anjo3

ae Alagoas, consegue transfor^
mar em vitimas os homens títt
velha guarda, dc Silvestre Pca
neles. Amou, segunda deiimi-
cia lida pelo sr, Munix Pafcão\f.
mandou prender, cm Igreja No-',
va, apenas o presidente e o «6>,
ce-presidente da Câmara. tpL
Vereadores. ' . , '.'

(juulqucr agressão arnlmiltm"
Brasil, quu venha de fora dc
continente será barrada pelo?
Estados Unidos. Em caso ett>
guerra entre países ão litmís-
ferio a vitoria penderá para'
onde pender o dedo do Tio Srttrt.."
Quem disse isso foi Lima Fi-:,
gueiredo. cx-ehefe. do gabiríéü '
nazista do ministro da Gúprra'
Gaspar Dutra, onlcm com'éi-:\
tler e hoje viccralmpitc còm
Truman.

PELA ANISTIA
AOS PRESOS POLÍTICOS
Numerosa comissão esteve na Câmara dos De-

pulados — Entregue um memorial
j Numerosa comissão esteve on.

,tóm, na Câmara Federal, afim
ifli,,entregar noa deputados um
mórriorial pedindo a anistia
,pAt"i os presos o processadosiioUtieos <io Brasil. O memorial
o ' ngslnado por v:'.rias peraona-
jijiajlüs, deputados, jornalistas,
vijrrjiutorjis, médicos, advogados
jiciidentes do asociações que
pnipOeiii uniu ampla corhissâo-
i:ró-aniatia,.: •;

Foi'a comissão recebida pe-'los deputados Flores da Cunha,
Vanderlei Júnior, Joel rVesidlo,
purgel iio, Amaral, Orlando
Dantas e CoutinJio Cavalcaati,
què se eomprometerara a, tudo
fazer no Parlamento ntf defesa
dos perseguidos políticos, bem
como-., pela libertação daqueles
que sa encontram presos.

Está cm andamento na Ca-
mara Federa) uni projeto ru»!»

anistia e a sua aprovação Ue-
pende tanto dos parlamentarescomo do movimento popularfoito nesse .sentido.

RESTABELECIDA
A ORDEM

CIDADE DA GUATEMALA,
13 (INS) — Num comunicado
oficial a pesideneia da re;iú-
blica afirmou que o exército;
nacional tem garantida a nor-
malidade em .todo o pais.As forças armadas apoiam
o governo do coronel Artunz
que atribue a responsabiliza
de dos sucessos, de ontem aoselementos que votaram nj ge-neral Fuentes, candidato ter-rotado nas últimas elolçõe ; e
que atualmente se encoi iraem El Salvador.

Não foi revelado o nún.jrode vitimas do tiroteio d(tem de fronte do palácioPldeneini

O medalhão da engenMtitíj.'
Maurício Joppert explicou on-
tem á Câmara o qua ó um por-,to. Um porto deve conter ins.-
falações para embarque c de
somburquo. Devo dispor de úm
cais, onde. bem .entendido, os
Jiauirw possam atracar. Seus ca-
nais dc acesso devem ser dm- ¦
gado*, sindo ns navios enca-
lham, c nada feito. Enquanto
Joppert pontificara, grande
sobre o-assalto â UXE UiHlo iV
almoço, modorrav.a. . . ...''-*~:y>y\ 

[
Fatava o sr. Plínio Coelho:

sobre o àsaltp d UNÈ.l lheâo.d;
nota do Centro do Petróleo que'desmente o chefe- d, policia.O engenheiro Jóppcrt, autor
da descrição dos porlos, queria,cm apartes, que o orador afir-
massg, desde já, .'quais são ns
culpai!-.: pelo assalto policial:'Como o sr, Plínio Ce !ho tines-'
sc respondido que ;
para averiguar isso
a criarão dr umn. et!
inquérito, o sr. Jopne ¦
que ficava•núina ãúr

Tanutem poderia,
uma duvida atro? a r.
sr. Jorpcrt. Mas o pnacii partido, sr. Odili
o o autor do .Estai.
troteo que entrega es
za nacional á Stàkd

t-itameiite
jiràpitiihà'
"isatla dé'
' í'/'n«f,.['
fa. -atroz

ju-
TC-

¦¦¦''1«
provofiaiiíi
¦lição th)
i.dcntetlp- ¦

¦¦ Braga], v
> d/> Pe-

¦a rkpic- ¦
irã, Jo.

ppert e Odilon. Uo qu». se w!„i.atuam, cm êqlãpe. Haverá ai.
gum negocio mais i.,-.,»uin qu<;o do assalto ao petróleo pelosimperialistas? Eis «ti outra du-vida atro".
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(Conclusão da r png.i
de 33 cruzeiros. Uns dos mais
altos negócios o. portanto,
conseguir o dólar pelo câmbio
oficinl e revendê-lo no cânv
bio negro. E1 uma negociata
¦ltamente rendosa, mas até
agora considerada clandcstl-
na. 1'ara evitar denuncias dos
tubariles, especialmente dos
magnatas que estão no Mi-
nistério da Fazenda e Banco
do Brasil, o governo oficializa'
iã o negocio.

QUEBRA DO CRUZEIRO

O ante-projeto foi teito sob
a supeivlsfio dos norte-ameri-
canos. Dc fato serio eles os
maiores beneficiados. Isto por
que a quebra do valor do cru-
üeiro constituiu scnwrn, nes-
tes ftltimiM anos, uma das
su&s grandes pretensões. Le-
gallzando o mercado clandes-
tino de moedas, significa que
o cruzeiro passará a valer
quase duas vezes menos. Um
dólar valerá 33 cruzeiros ou
mais. Mas pava que isso tudo
ficasse bem claro, o ante-pro-
jeto elaborado pelo Ministé-
rio da Fazenda estipula for-
malmente que «pelo mercado
livre especial poderão ser rea-
lizadas todas a* operações

financeiras* e qu* a «entra-
dn e salda dc capitais estran-
gelros tanto poder Ao ser rea-
lixadas pelo morendn oficial
como pelo mercado livre es-
peciab.

A redação nao deixa mar-
gem a duvidas quanto à con-
ceasflo aos norte-americanos.
Poderio mandar livremente os
seus capitais e. mais inferes-
sante para eles, poderão re-
meter para fora os lucros aqui
obtidos 6 os dividendos de
acflrdo com a cotação que me-
lhor lhes convenha.

SOCIAIS
ANIVERSÁRIOS

Nilo Sérgio de Castro —
Aniversaria hoje o menino
Nilo Sérgio de Castro, filho de
Frederico e Cecília dc Castro,
dirigentes da Escola de Sam-
ba, Recreio da Mocidade, no
morro do Cniss.

Nilo que eompleta 2 anos de
idade, oferecerá uma mesa de
doces a petisada do morro.

Agradecemos o convite que
recebemos.

AO aer transportado em am-
bulAncia para o HospP.il Uctii-
lio Vargas, faleceu no Interior
da ambulância um desconheci,
do quo fora socorrido em fren-
te ao prédio de n 1 188 da rua
Tirano». Seu corpo foi condu-
zido para o necrotério.

— AO JtEGRESBAH ontem
A sua residência, à rua A rape,
105, em Realengo, o paasador do
ttnturarla Valter Í„ul3 dc San-
tos, de 24 anos de idade, ijur-
preendeu a esposa em flagran-
te adultério com o motorista
Acacio Coutinho, casado, dc 23
anos, domiciliado à ma Joaj
quim Murtinho, 314, em Santa
Teresa. Armou-se um esckndal
Io, seguiu-se pancadaria o c|
dois terminaram presos
dos.

ACOMTÉim.

— APRESENTANDO fratura'
da tibia esquerda, deu entrada
no Hospital Miquel Couto onde,
ficou internada, a domestica

Ricardiria dos Sajitos, do 83
anos, solteira, residente A rua
Davld Camplsta, 86 guando
viajava .apt bondo da linha *Vo-
luntáMos» caiu do mesmo, ao
procurar aaltar em frente ao
prédio n. 139, da rua Volunlá-
rios da Pátria.

-- IVO,« MENDES, solteiro,
27 anoa, residente ,i rua Heci-

, jjíe, sem numero, quando salta-*$ 
W de um onibiw da Vi.içAo Es."ftrbla do Norte, chapa ã. 7-18-'-76, 

na rua Leopoldo Munhoz,
em frente à garage do 3APS,
íoi vitima de uma queda, so-
frendo em conseqüência graves

ferimentos. Medicado no Posto
dc Assltencla do Meier, foi da-
li removido para o HPS.

-- APRESENTOU queixa á
policia a Sra. Maria Madalena
dos Santos, residi ute A rua Bo-
llvla, 46, de que «eu marido
Scverino Pessoa dos Santos, dc
26 anos, espancara barbara-
ramente a sua filha de nome
Sandra Maria, de 7 meses. Em
conseqüência a criançt se en-
contra gravemente enferma.

— ADOLFO Frederico Weg-
naap, alemão, comerciante, re-
siderito à rua 12, n, 12, Jardim
G-ansbara, apresentou queixa

A poliria de que sua residência
ha "'i sido assaltada entro lli e
lh horas do dia 12, i dois In-
dlvlduos que ameaçaram dc
mor*i o seu empregado Nnta-
lino Espaln, chagando a ferl-lo
no braçj direito com uma fa.
cada. Ob ladrões teriam (cito
um ilmpesa em tudo qui en-
centraram, roubando variai pe-
çaa de roupa e outros objetos
do valor, Apurou be, depois que
so tratava de uma farsa do Na-
talino. Esto ferira o braçr e
espalhara sangue de um coe-
lho pelo assoalho, simulando o
assalto.

— NA AVENIDA Venezuela,
cm frento ao SAMDU' o indi-
vlduo conhecido pelo vulgo de
«Minelrinho», por motivas fu-
tcls, agrediu a facadas a Oscar
Lago Carneiro, de ,'U anos, sem
residência e profissão, cauaan-
do-Iho graves 'erlmentos. A vi-
tlma foi Internada em estado
dciperador no HPS,

CAINDO AOS PEDAÇOS Gamara do Distrito Federal

Cinema
PERDIDA DE AMOR"

Y MAIA

, pendo durante varias horas oMais um acidente verifi
cou-se ontem na Central dr, ,,„„„„ . .
.Brasil. Entre as estações de üafeS° de trei«. Bn consequ-
Vila Militar e Magalhães Bas- jiCncia, milhares de pessoas fi
tos desabou pela manhã par caram retidas nos subúrbios,
te da rede elétrica, Interrom I perdendo o dia oe trabalho.

Encerra-se Vitorioso
O Congresso da UBES
Grande comício na Praça Municipal e passeata pela rua Chile — Negrão de Lima, Simões
Filho e "uma alia autoridade policial" os mandantes do assalto à Secretaria da Educação da
Bahia — Protesto contra o envio de tropas — Tiberio Gadelha o novo presidente da União

Brasileira dos Estudantes Secundários

Urge fazer funcionar os hospitais fechados do
Rio de Janeiro — Os donos de jornais podem
pagar o aumento dos profissionais de imprensa

— Projetos aprovados

SALVADOR, 13 (Do corres-
pondente) — Os estudantes ae.
oundarios encerraram dia 11
ultimo seu IV Congresso Na-
elonal, com um grande comício
realizado na praça Municipal.
A vibração da grande asisten.
ela foi indescritível cada vez
que os oradores levantavam os
protestos contra o envio de tro-
paa brasileiras para a Coréia
ou qualquer parte do mundo.
Em seguida ao comicio os es-
tndantes e grande parte da as-
elatencia realizasam uni" pas.
seatâ', pelas ruas principais,
«tando vivas a paz e aclamando
a nova diretoria eleita para a
UBES.
OS MINISTROS NAO

QUERIAM
3ALVADOR, (Especial) —

Apôs as desordens provocadas
pelou policiais do l.^tituto Hls-
torico, os congressistas se diri-
giram ao Governador do Esta-
Ao pedindo garantias. Nessa
ocasi&o o sr. Kegis Pacheco
pcx a disposição do Congresso
• auditório da Secretaria de
Xducaç&o do Estado, e disse
toe estudantes que procuras,
acrrl evitar atritos, pois a reali-
Saçào do Congresso em Salva,
dor, sd tinha sido possivel, por
ter ele se negado a atender as
recomendações dos Ministros

da Educação e da Justiça, e dn
uma «alta autoridade policial
da nação», acrescentando: «a
policia politica nào devia inter-
vir nos Estados, mas a verda-
de é que intervém»
ALIANÇA DIVISIONISTA
POLICIAL

Vendo-se completamente dtr-
rotados e repudiados pela mai-
oria dos congresistas, retirar-se
do Congresso, aa bancadas de
Minas, Plaui e Paraná. Com o
intuito de lançar confusão, for-
jando urna dualidade dc pode.
res uniram-se a desclasifica-
dos elementos da policia cario-
ca e bahiana infiltrados no meio
estudantil, e as delegações dos
Estados de Pernambuco e Rio
de Janeiro, que nüo haviam si-
do aceitas: a primeira por ter
instituído um Conselho de Se-
gurança para cassar as candl-
daturas de todos os estudan-
tes que nSo fosse -spersona gra-
ta> à diretoria da entidade, e
a segunda por atarem Irregu-
lares as suas credenciais.

Tal união tinha finalidade de
eleger ums diretoria fantoche
para a UBES criando o proble.
ma da dualidade úe poderes,
como fiícram os traidores do
movimento estudantil com o
Diretório Central dos Estudan.
tes.

Entretanto, as doze demais A NOVA DIRETORIA
delegaç*-js, em nota oficial dis-! Na ultima seesáo plenária

Conclusões Esportivas
EMPOLGAM W

tribuida a todos os jornais des'
ta capital, desmascararam a
chantagem, que se desfez no
ridículo.
OS SECtTTDARlSTAS PELA

PAZ
O IV Congresso Nacional fo!

ainda uma oportunidade que ti-
veram os estudantes secunda-
rios de reafirmar seu ardente
desejo d« paz, demonstrado pe-Io repudio à tentativa de envio
de tropas brasileiras para a Co
réia e pela aprovação era pienario do Apelo do Conselho
Mundial da Paz, por um Pacto
entre as cinco grandes potencias.. Manifestou-se também oCongresso pela nacionalização
do noso petróleo e por maiores
verbas para a educação, conde,
nando o atual orçamento de
guerra do governo.

foi eleita a nova diretoria da
Unláo Brasileira dos Estudan-
tes Secundários, assim conatl-
tttlda:

Presidente: Tiberio Gadelha,
(Bahia); primeiro vice-presl-
dente José T. Padilha do Sodrí
'D.P.); segundo vice-?resi-
dente: William Colbert 

* 
(Rio

Orands do Norte); terceiro vi-
ce-presidente: Alberto Rocha
(Pará); quarto vlce.presldentc:
travaldir Rocha (Parál; eecre.
tario geral: Neiva Mazzal S.
Paulo); primeiro secretario:
Francisco Augusto da Costa
(Ceará); segundo secretario;
José Moura Rocha (Alagoas);
tesoureiro geral: Aloisio Lima
e Silva (DP); primeiro te-íou-
reiro — Talita Pereira 'D.P.);
segundo tesoureiro: Natan Me-
deiros (Bahia).

O ur, Frederico Trota apre-
sentou projeto do emissão de
epolices para que a Prefeitura
possa atender á situação de
mala de 100 mil crianças que
estilo sem escola no Distrito
Federal o sr. Mario Martins, a
propósito do projeto Afonso
Arinos, falou sobre autonomi-
do Distrito Federal, enquanto
o sr. Leví Neves propôs um vo-
te de louvor ao dito Arinou.

Foi votado o proje'o que abre
credito de Cri 2.607.267,10 pa-
ra o pagamento dc trabalho
extraordinário dos funciona.
rios na legislatura passada.
Foi votado também o projeto
da construção do um hospital
de 500 leitos para doentes cro.
nicos e incuráveis. Em aparte,
o vereador Elizeu Alves lem-
brou que existem vários hospi-
tais no Rio que são funcionam.
Por que enlío, construir ma'".
hospiU'8, deixando or; outrns
acm funciona:? Sorri que hA
alguém interessado na constru-
çüo dos mesmos? Urge por em
funcionamento os (,tie por ai
existem parados, enquanto os
enfermos batem, inutilmente,
ai suas portas.

Foram aprovados ainda: o
projeto que autoriza o prefeito
a contrair empréstimo median-
to certificados de Tesouro da
Prefelturoj para liquidação do
debito do funcionalismo; o queaore credito dc 1 milhão e oi-
tocenU.s mil cruzeiros para o
apare.lhamento do Centro Medi-
co Pedagógico N. S>. do Lo-
reto; o quo cria prêmios ln-dl-

tul o festival cinematográfico
do Distrito Federal.

Prorrogada a sesaão, o or
.lulio Catalano leu um documeti
to da Comissão Permanente do
IV Congresso Nacional de Jor.
t-alistas sobre a sltuaçio fi.
hanceira dos jornais, mostran-
do que os donos de jornais po-dem pagar o aumento pleitos-do pelos profissionais da im-
prensa. A sltoaçüo doa donos
de empresas jornalísticas é vi-
sivelmente prospera e na base
dos nümèroa podo ser concedi-
do o aumento que os jornalistasexipem e quo um projeto em
curso na Câmara dor; Denutados
institui.

Além do habitual jornal, pipocando provocaçfiex guerreiras,laracotcando bikincN, ostentando paranóicos modelo» de chapéu»e outras noticias de figurinos, enti um dcnenlio de l'liito,ocaehoiio pacato, que se complica ao atender ao «Grito 1'rimltWoi, impe-l'iido-o a ir caçar um bife na florests c eobarra com um «iennlCH.so urso.
Quase o mesmo acontece com Irene Dunne. Ela é uma famo-ia compositora de cançonetas, e, indo a um rodeio, encontra o e»w.ooy n. 7, Fredd Mae Murray. Casa, e vai para uma laiendoU,=em conforto. El», também, atendeu au «rito primitivo e se vêítnbiilada com os múltiplos afazeres, que «urgem logo so ama-íliecer e que se estendem por todo um (üa de cansaço.
Assunto» semelhantes ji fórum filmados com Clsudeltc Col-•Tert, Jean Arthur, Rosalind KusMI e outras. Filmes anuim d*.vem exercer c função dc válvula dc escape, para satursçõe* metro-

politanas no elemento feminino, que vegeta enlro cosméticos esanduíches nas «delicias da civilização dinâmicas.
O erro é eMi^matizar a mulher conio íd..mest*c»», apenaHum «bichinho» para co»inhar o feijão, varrer a casa, lavar a»crianças e para outros afazeres.
A comédis não é li grande coisa. Seu final é brusco, t esterepleto de situações comuns, como a classificsção que acabamosde dar: «nio é li grande coisa».
No entanto psra os poucos «xigentees, é aconselhável estaritinhs, que nos trss Irene Dunne sem as papeiras de Sua Altezaa Rainha Vitória, e sim com algumas rugas bem disfarçadas pela

GUILHERME
FRANÇA

Faleceu e fei enterrado on-
tem, vitima de enfermidade
cardíaca, o trabalhador Gui-
lhertne França, de nacionais-
dade portuguesa, que há mui-
tos anos residia em nosso
pais.

G-iilhcne França sempre
foi um combatente democra-
ta e um amigo da impensa
popular, cm via um poderoso
ínstrurtjento de luta contra o
fascismo em escala mundial
c .portanlo pela libertação
também do sua pátria do ju-
go Ho infame r»f;ime salaza-
rista.

O <0 Desíiladelro do Diaboi
uma realização do italiano
Aldo Vergano (II solo Sole
Sorge Ancora), <>m colabora-
çao com o polonês Tadeuez
Kanskl, será exibido, amanha
domingo, no auditório da ABI.
em sessão especial dedicada
a colônia polonesa. -O Desfi-
ladeiro do Diabo* se desonro-
Ia na fronteira polono-tcheca.
T. Kanski foi o cenarista,
arlaptador, dialoguista, diretor
e um dos atores, Aldo Ver-
cano, realizador dos filmes
italianos «O Sol Surgirá Outra
Vez.» e «Umberto Barbaro>,
colaborou com Kanski. «O
Desfiladciro do Diabos, é, in-
felizmente, t primeira e últi-
ma obra de Kanski, falecido
recentemente.
O EstÃo era preparo dois
filmes rumenos: «As Noites
de Junhos, de Petru Dumitriu,
Jan Georseseo e Victor Iliu,
sobre a luta levada a cabo
l>or camponeses por uma co-
operativa agrícola, e «A Vida

in«oim$ rcntwiii
HS LIS NOSSA SEIH ÜÍS CUCAS

Conclusão da pág. 6
sendo ocupado por Ponce de
Leon. Túlio, que apareceu na
asa media direita, na partida
contra o Vasco, deverá ficar
na reserva, a fim de substi.
tuii, em caso de necessidade
qualquer dos médios.

HAO TREINARAM
Entre os vascainos, que de-

Veriam realizar um leve indi-
vidual, na manhã de ontem, à
última hora suspenso, apenas
Barbosa não tem a sua esca-
tação garantida. Ressente-se
linda, da disteusão muscular
de que foi vitima, no prelio
Bontra o Nacional e agrava-

da, quando do seu choque com
Aquiles, no último compro-
misso do Vasco.

Os demais lesionados, to-
dos por ressentirem-se de an-
tigs contusões, estiveram au-
sentes da pratica de ontem,
mas atuarão domingo. São
eles: Maneca, Ipojucan e Te-
sourinha.

Bisrocrros a títoria
A despeito de tudo Isto, vas-

calnos. e palmeiernses, estão
dispostos a envidar o máxi-
me de seus esforços para con-
seguir a vitória, o que lhes
assegurará a classificação pa-
rc *s finais.

HOJE A
Conclusão do 6» 'púg.

a 
Jogarão sntre si, sairão
finalistas, em cuja chore

}d estão os paulistas, cariocas,
mineiros «, goianos.

O primeiro prelio do cam-
poonato dos Juvenis talves se
flia entre cm rtpreoentafoes
aaranaoBM • üuminenso, cru*
fa se encontram nesta cidade,
0 que não ocorre com as se-
letjSes gaúcha * pernambuea-
M, aguardadas perra amanhe
% aepoift* ftspM IIVMMnW»

ÁUSTRIA . . .
Omciitêêo *» «* ptufimi.

retrospecto somos levados a
erêr que os latinos deverão su-
perar os germânicos no cotejo
denta tarde.

Conforme noticiamos noutros
locais, tanto um como outro, já
estão preparados para a luta,
a fim de brindar o publico ea-
rioca, quo se desloca até o Ma-
racanã, eom um pveüo da mais
âhrvaaa ttciriea.

O QUE FOI A SOLENIDADE DE INAUGURAÇÃO PRESENCIADA POR GRANDE NÚ-
MERO DE PESSOAS —

Triunfai, de Aurel Baranga e
Dinu Negreanti, focalizando o
mundo cientifico.
O Na França, o ministro «so- pecials,

cialista.- Gazier proibiu, poiintermédio da censura gover-namental. a exibição da pclí-cuia tO Intrusov. Esse filme,
tirado de uma novela de'
Faulkner do mesmo titulo, (•uma produção americana so-
bre o linchamento de um ne-
gro, e foi apresentada .pelo-
críticos franceses como unia
denúncia contra o racismo nos
Estados Unidos. O filme, exl-
lodo em vários cinemas frari-
ceses durante muitos meses,
obteve grande suoesso. A de-
cisão súbita o inesperada do
governo, sem precedentes no
pais, surgida logo após ter
sido Faulkner agraciado com
o Prêmio Nobel de Llteratu-
ra e Ur se pronunciado con-
tra o linchamento e condena-
ção à morte, nos Estados Uni-
dos, do negro McGee, chocou
a opinião pública francesa.
O O Circulo de Estudos Ci-
nemafofcráfiens exibirá, hoje,
dia 14, às 20,30, no Ministério
da Educação, o admirável fil-
me colorido de Laurence Oli-
vier no jiapel de «Henrique
Vs. Não haverá convites es-

Programa Para Hoje
METT.03 PASSEIO — TIJCCA —

COPACABANA - «Nupdas r«alsi,
com Krcd Asiaire 8 Jane Powell,

As 14, IS, 18. lü e 22 lioras.
ART ?ALACIO - PATHE' - Kl-

VOLI - PRK8IDENTB - CO-
l.ISED - PARA-TODOS - NA-
TAL, - BRAZ DE PINA - CAR-
SINO - *Gíullano, o bandMj de
Siclllai, com Vittorio Cas^niinn
o Muria CírazlD Krar.cla às 14, lf,
IH, ÍO e 32 hora».

SAO LUIZ - ODKON - tDEAi, -
MAN - CARIOCA - 11'ANIOMA— AVENIDA — «Cartas teneno-

sas.s (.ora Charles Dover « Lindn
DarnelI, às 14, 16, 18, 30 o 32
horas.

PALÁCIO ~ ROXV - AMERICA
MARACANÃ - MONTE CA^TE-
LO - ODEON-NIi-EROI - CA-
PITOLIO (Pe' opoli) - «Dilema

de uma conclenclu, com Clnger
Rog-çrei o Ronald Rcagan, âs 14,

1«. 18, SO e 22 hera».
PLAZA - ASTORIA - COLONIALOLINDA - PRIMOR - STAR

II. LOBO - RITZ - MAóCOfBcPerdlda dc amor», com Irene
Dune e Fred Mc Murrav, às 14,
16, IS, 20 a 22 horas,

SAO JOSÉ' - iContlItoa de Amor>,
com Simone Slgnoret Danlil (Je-
lln Daniel!». Jarrleui c vierord
Phlllpe, às 14, 15, 18, JO t 43
horns

VITÓRIA - MEN DB SA' - RI-
AN - ICARAI - ,A Oam-3 a.í-
«ri», rom Jean Kent e Jaincá
Dor nd. As 14. 16. 18. 20 e 2a hs.

PARISIENSE - «Sansío « Ddlll.ü,
cora Hcddy Lamarr e Vletor Mae-

ture An 12.50, 15.10, 17.0Ü. IB.6U 6RE>. - fForca contra a eítilrla»,
com Janu-s Craig e Martha Tho-
ran, às '.4, ta. lg, 30 a 23 hora».

CAPITÓLIO « TRIANON - HeMOcs
passatempo a partir fia» 10 heras

Música
Mais uma casa de calçados

e armarinhos acaba de ser
incorporada à cidade do Rio
de Janeiro. Denomina-se, o
novo estabelecimento, «Lojas
Nossa Senhora das Graças», e
o ato de sua inauguração
constitui uma das festas
mais empolgantes de quantas
Já foram realizadas no prós-
pero subúrbio da Central do
Brasil

A reportagem de IMPRE.V-
SA POPULAR, comparecendo
ao ato, teve oportunidade de
presenciar todo o desenrolar
das festividades, desde a ben-
ção do estabelecimento, até o
encerramento das festivida-
des, com um grandioso baile.

A BENÇÃO
A benção do estabeleclmen-

to, de propriedade do sr. Rui
de Carvalho de Araújo, foi
feita pelo reverendo Aldo
Gesser, diante de um público
bastante numeroso. Também
na ocasião foi benzida a ima-
gem de Ií. S. das Graças, pa-
droclra da loja que lhe traz
o nome.

A FITA SIMBÓLICA
Chamou também a atenção

de todos os moradores de RI-

GAÚCHOS E PERNAMBUCANOS
(CancM na p4g. ti)

)mk>8 para trazer uma maior
üMpresentaçio, entretanto, já é
Mr demais valoroso o seu es-

Os pernambucanos chegarão
atrasado*, pois só no domingo,
•jaterio entre ns. Segundo co?
xninkaçio recebida aqui, esta-
Ifio no Bio amanhã, viajando
m% manlv» de domingo para esta
•«pitai.

VIAJAM OS GAÚCHOS
PORTO ALEGRE, 13 (Espe-

ciai para a IMPRENSA PO-
PULAR — Deixa hoje esta ci-
dade, rumo a Goiânia, onde
participarão do campeonato
brasileiro de bola ao cesto para
os juvenis, a delegação gaúcha.

Embra nio estejam bem trei-
nados, de vez que, só à ultima
hora, tiveram certeua do em-
barque, os craques sulino» es-
tão nsperançosos dc uma boa
figura.
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Diante da, vitrines iluminadas da«: Lojas N. S. daa Graças, o povo se aglomerou para assistir

-—  « «stiva inauguração do novo estabelecimento 

cardo de Albuquerque, o ato
cm que foi cortada a fita sim-
bélica pelo padre Aldo Gesser,
vigário da Paroquia. Este na
ocasião, fez um eloqüente dis-
curso, em que se referiu ao
interesse em que estão em-
penhados aqueles dignos eo-
merclantes em bem servir aos
moradores daquela localida-
de.

O BAILE
No salão principal do esta-

belecimento, que apesar do
amplo era pequeno demais
para abrigar o número de pre-sentes, hoiaens, mulheres e
crianças, vendo-se o que ha-
via de mais destacado na so-
ciedade de Ricardo de Albu.
queque, trabalhadores e mo-
radores do subúrbio, realizou-
se um animado baile, onde a
população teve oportunidade
de se divertir até meia noite.

CMAMPACNE
Em varias mesas, colocadas

em um dos salões das Lojas
Nossa Senhora das Graças, de
propriedade do ar. Rui Carvs-
llio de Araújo, enquanto o bai-
le ia tendo seu curso, era ser-
vida chamnagnn a todos os
convidados, bem como doces
finíssimos Na ocasião foram
blindados, por diversos dos
presentes, tanto o proprietáriono novo estabelecimento como
o bairro de Ricardo de Al-
buquerque, por contar, já ago-
ra, com uma Casa que so dis-
põe a vender, por preços redu-
zidos, tudo quanto é possivelencontrar-se numa loja de
calçados e armarinhos.

CONCERTO EM VESPEKAL
A Associação de Canto Co-

ral e a Orquestra Sinfônica
Brasileira adresentaráo hoje
sábado, às 17 h or a s, n j
Teatro Municipal, um concer
to sob a regência do iuaestru
Nino Sar.-.ogno, em que se
destacam «La Passione:., de
Maliplero. e «Canto Absoluto»,
de Brssilio Itiborô. No mesmo
programa, scra executada a
Primeira Sinfonia de Beethc
ven.

«RECITAIS DE
DE PROPESSOPES»
Na série «Recitai; de Pro-

fessores-j, qu ea Escola Na-
cional de Musica leva a ter-
mo, aparecerá hoje, às 21
horas, o violoncelista Proles-
sor Eurico Costa, que dará
um rectal acompanhado ao
piano pos Stella Aguiar. En
trada franca.

. .CONCERTO DA JUVENTUDE
Sob a regência do maestro

Nino Sanzogno, a Orquestra
Sinfônica Brasileira fará rea-
lizar domingo, às 10 hora?,
no Cine Rox, mais úrn concer-
to da série dedicada à juven.tude, que contará com a cola-
boração da pianista Nilse
Kruse, executando o «Concer-
tà;ruchi, de Weber. Comple-
tam a programação, «O pàs-saro de fogo», de Strawinsky,
e «No sertão», de Mlgnone.

sociedade de
Musica d* camera
A Sociedade de Musica cfcCamera organizou na série de•(Concerto Extra», para terça-feira próxima, dia 17. às 17horas, na Escola Nacional deMusica, um iecital que cons-vara do «Quarteto, composto

por Arão Betezowsky, JacquesNirenberg, Henrique Mordem-
i bati e Mario Tavares.

Teat ro
,rr— ~;h.x j ' <i ' "*" no Teatrinho Jardet a reviata
IS? ™£*I_fc ™»>ere8», com Mary Gonçalves, Cole, SS

SEGURANÇA NO TRABALHO . . .
CwwJwdo da S* pAg. , MOTEÇAO AS MULHERES

NOS VIMOS . . ,
1 Conclusão da pág. '
mm aquele» turímen qae Miguihho vem a ser suspenso ou aci-
Hentado a serviço de outro3 proprietários de cavalo» de corridas
O que elos pretaudem com a atitude assumida é salvaguardar o»
ittojressés do Stud Seabra. Medida sobremodo ftwta, se vista
sobre'o prisma que apoiitapoi «cim». Entretanto, dos outros,
bmjWt não podemos nem'de lava eom ela «neordat, pois, »«ta,
Medida vam privar todos os'carreiristas de assistir as atuações

trabalho: capas impermeá-
veis para trabalho no campo,
luvas bonés, macacões, etc.
Quando estão em atividade ao
ar livre eles são munidos de
peles, vestimentas de II, bo
tas dc feltro, capuchos dei-
brados, etc.

#MARCADAS
Conclusão da S' pág.
AfBLO DR ATUAL

DIRETORIA
Antes de se retirarem tanta

do, popular «queixada» em pareôs onde nâo estejam inscütôVde» a atual Diretoria, como os
fensores da Jaqueta verde e preto. E se *6 está raalo não bas»
lasse, ha nm» outra que por si sô justificaria a revogação da
medida tomada pelos irmãos Seabra. E' o prejuiso que isto vai
causar ao excelente bridâo patrício. Proibido de montar fora do
3tod que tem os sous serviços contratados, Domingos Ferreira
flea desta forma impossibilitado de condusir ao vereador de-
fensores de outras blusas que não a da simpática Coudelarin, o
ijiic lhe causará alguns prejuibos, inclusive de ordem financeira.

Depois de refletirmos sobre tudo isto é que resolvemos fa-
Mr, por intermédio desta seção, um apelo aos irmãos Seabra no
!*>Mido de que revoguem a medida em qaeatão, na certeza de
ijtie isto #*w»o e»**r*o gMafeftmlo o jóquei e todou «« «urfifitvs
(.-««koms,.

operários que a acompanha-
vam, ííwram um apelo a to-
dos os trabalhadores da Cons-
trução Civil para que compa-
reçam às eleições do dia 18 e
que organizem suas chapas
para concorrer ao pleito. A vo-
tação será iniciada às 17,30
horas, na própria sede do Co-
mlté, à rua Visconde de Inhaú.
ma, 38, 2.' andar.

A posse da diretoria eleita
está marcada para o dia % do*-*»** cm» tarso.

As mulheres que trabalham
nas estradas de ferro soviéti-
cas gosam de todas as van-
tagens que a Legislação doTrabalho lhes garante; trans-
íerenda para um setor de tra-
balho mais fácil para as mu-
lheres durante o período dc
gravidês ou que amamentam
seus filhos, com manutenção
do salário e férias de mater-
nidade equivalente a 77 dias
úteis. Toda empresa em quetrabalhe grande número de
mulheres 6 obrigada a cons-
trulr, além de creches, jardinsde Infância onde seus filhos
possam brincar e ser tratados
como manda a lei.

A Legislação do Trabalho
protege também os jovens. E'
rigorosamente proibido o tra-
balho de menores de 16 anos.
Os operários de 16 a 18 anos
só são admitidos no trabalho
depois de um rigoroso exame
médico. Mesmo assim não po.dem trabalhar em serviços ân-
salubrea.

WÊKK^'Ç&i^^m^^^^mm^m^Ê^^mmTÊmM^m^^mm^^^3tW&'KSm%&^~ j^BSJBRWm
vwSfà$mWI$$fM mr^Pmm\ mmimmvl .^m^UlmmWmm m*Í£iM'*'mmnZ!&'**& ¦

mm^Êt MmWjki >'l<^m$lMÈ&£Jmu HL *^Émmmm*-^Í

"Um milhão de mulheros"
Terça-feira praxima, estreará

i milhão ds re
Aida e Norbcrto.

Hoje não, meu bem"
. , 

En*ro.u 6i.lt«m W> «rtas do Folies, em Copacabana a **vista *Hoje não, meu ban», original de J Rnv P«« «.'. f \ ¦
apresentado por Raul Rouüen, Se^^JZ'Stí^talRodrigues, o duo Túlio e Rosita, a bailarina afm hí«« K~ íilra, os atores Gamboa e Almeida," e a caXa Paníi,T ^'

Programa para hoje \^2^~*&g>%«'""" «Tenórlo,. Comédia de ufl^Sfo.* » • * Botai
,m J.v». cn*t. i. on *^ax-ui,j,o - «Café -nncertu B

FOLIES _ «Hojo nio. meu»k J ItUV. ,'nm V).,.1 .....

GLORIA
J. Ruy, com Jaymo Coou, h» 30o 23 hora».
IHHAUUK «i!ag«(,o>. com tüvso aeu» «rtletM. a» % t 23 horuREGINA - «Irenei eom Conehiudo Monl» e Odflnn, á» 20 « XIhoru. j

RIVAL, - «Chlmcw, com Aid» Oar-1rido. às 30 o 13 kora».ALVDRAOA - «O -íarido de Ntna>,com Pmcoplo Ferreira, àa V •32 horas
:0PACABANA - «Manequim», eo-
í"",?,.1*..do H«nrlque Pnngettl. aaJ1.3n horas

TEATRO DB B0L8O - «O dote»,de Artur Azevedo, com Zaqul»Jorgo o Fortiaado Vll«r àa 20o 33 hora».
IKCKHIt - «JO (Ui. anil...», oo»L*f i"1^^6 « mTlr« *»«• »•w e 21 horas.20

•~*> 'a1 m m

I

(teunidos «m tonro da mesa dc doces, depois da «rhampaíif»
servida, convidados c o «r. Rey Carvalho de Araújo e fámjlia,

-' posaram para a nossn objetiva 

Leia - Divulgue -e Assine
PROBLEMAS

JW GOMES
ALfAIATE 1

RUA SVTO «II8RK0. 18 j'" aJ.^Wl .'T*L..4S.0;92 (-I *

DR SEWERÍn
ROTENBERG l

DENTISTA
Consultas às bw

ças, quintas e saba«
dos, d>vs 9 às 12 è das
Hàs20tMr»s.

Estrada Brax d«Wna. 32fi «2. PENHAnntninuuaaxm

lOUNlRU
P1SCH0BI
»' »I0 BKIICf. 1l«

iO'*3 I
Mi«Í&l04
In me—te»

POPULAR
Dltetur

PtRRO MUITA LIMA
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GUSTAVO UCKM9A, M
IHreJi <*
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: |1 5,^1 rj-AJ* RECIFE, 13(1. P.)~ OS COMEECIABIOS DESTA CAPITAL FORAM VITORIOSOS NA
SUA LUTA POR AUMENTO DE SALÁRIOS. EM REUNIÃO. REALIZADA NO PALÁCIO

m os Comrciárês è Potíiéil. _.„„.._
¦M ^o°JlnrTn rwí»íí t^0 ?0VERNAD0R E COM A PRESENÇA DO DELEGADO REGIONAL DO TRABALHO, OS DIRIGENTES DO SINDICATO DOS EMPREGADOS
) ArSuTP^rín,! 

ACORDO COM OS PATRÕES FIXANDO UM AUMEN TO OUE VARIA ENTRE 20 E 70 POR CENTO SOBRE OS NÍVEIS ATUAIS DE SALÁRIOS.I AHJKUU VIGORARA A PBTITTTI T*»P» r«i-\is *a*c"*p\Trp*p*r* »*-AoACORDO VIGORARA A PARTIR DO CORRENTE MÊS.

Em
Dos

Constante Perigo
Operários das Oficinas

a Vida
da Light

jfifll H^Éifíbí ¦'¦* K3?2lf " */ fl h?V mfh

•O FORNO DE FUNDIÇÃO PASSOU A ACENDER APENAS UMA
VEZ NA SEMANA — 8 HORAS DE TRABALHO A UMA TEMPERA-
TURA ELEVADÍSSIMA DESPRENDIDA PELO FORNO — 1.500
GRAUS DE AQUECIMENTO — A MORTE BRUTAL DO OPERA-

RIO ALFREDO CHABERLAIN

à í'o i acima lixa um .flagrante colhido no interior de uma Csinn
dc. Moscou, vendo-se uma jovem operária diante* dc uma sériedc rolamentos recem-fabricados 

A direção das oficinas da
Light, de Triagem, acaba dc
tomar uma medida brutal r
criminosa contra r.s operários
da .seção de mecânica. Alegan
cio economia, determinou que
o forno do fundição passasse
n sor aceso apenas uma vc:
por semana, invés dc tres co-
íno vinha rondo feito normal
mente. Isso porque, fazendo c
mesmo serviço, o seu eorisu'i r'" carvão fica reclur.ldo a
melado.

QUENTE COMO
no INFERNO

Entre o aumento de seus lll;
cros e o aniquilnmento 1'isie'
dos operários, a Light não l-.->
sila. Dai a razão dc obrigar os
íundidoros a trabalhar 8 ho-
ias consccutvas, enfrentando
a elevadíssima femporatufii

desprendida pelo forno cujo
aquecimento normal varia cn
tre 1.500 a 1.800 graus. Antes
trabalhavam apenas -1 horas
durante trôs dias cm que ora
executado o scrv*?o dc fundi-
Cão.

Essa medida vem causando
a mais profunda indignação

i seio cio opr-ariado. Espoci-
alrhònte porque nao lhes íi for
nectda a mínima proteção,
Trabalham seml-nus; tlescal-
ço.s, cm torno dn forno que
lança sobro seus corpos pin-
gos dc matéria em ebulição
rtnro é aquele que não tem o
corpo marcado por serias quei
maduras, Os gritos desespere
dos ('¦• um trabalhador quc;-
mado já se lornarnm coisa co-
mur.i ontre ns operários da
queln .seção. Mas sempre qu.
isso acontece ,i revolta toma
corpo e um movimentei con-

Tra olhoSegurança no
é Obrigatória na
OS TRABALHADORES SÃO OBRIGADOS A USAR TODOS OS INSTRUMENTOS NE-
CESSÂRIOS PARA A SUA PROTEÇÃO - O TRABALHO NAS ESTRADAS DE FERRO

— AS MULHERES EM ATIVIDÃDE NAS FERROVIAS

Ü! I^f ^p W,

Reivindicam melhores
Salários cs trabalhadores

Em
A TABELA

fâbúncas de doce
¦ NÃO TRÃO A DISSÍDIO
COLETIVO

Us trabalhadores cm fabricas
.te doces e conservas de.ita ca-
pilai, depois dc varias assem-
i.i..as realizadas em seu Sindl-
cato, onde foi debati-la o pro-
Morna d.i aumento cie salários,
decidiram por unanimidade que
a campanha por essa reivindi-
cação será fottá através cio cn-
l.endimerit03 diretos com o Sin.
rUcato patronal, envés de irem
ao dlsldlo coletivo.
A TABELA

Após ficar decidido quo os
Ua!;nlhadorcs não recorreriam
a Justiça do Trabalho para
conseguir o aumento pleiteado,
Íoi entreguo pelo Sindicato ã
enudado patronal a senguinte
tnbe'a dc melhoria cb salários:
í-tú Cr5 l.HÜJ.OO -- 60 por cen-
1o: de QrS l.~00,0fi a Cr?

1 ' "ü.CO - 05 por cento; do
CrS l.SUO.OO a Cr?l,59D,00 -
!lo por cento; dc Cr$ 1.C00.00 a
C,ò .1.809.00 — 25 por conto;
de Cri 1.000,00 a CrÇ2.000,00 —
20 por conto; do CrS 2.000,00
cc.. diante 10 por cento.

Essa tabela será discutida
fiV.re ambos os Sindicatos para
t-.iu acordo amigável, ficando
estabelecido também, que cs
trabalhadores com cinco anos
de. serviço mis fabricas ou
que venham completar esau
tempo ainda este ano, terão di-
reito a um acréscimo de 5 por
cento sobre os salários acima
especificados.

No caso
concedido ;

de
'ii

ser o aumento
o mesmo leva-

do ao Tribunal Re ; cal para
homologação, devendo o mesmo
ser pago a partir de primeiro do
jullio corrente,

• O trabalho nas entradas dc
ferro dn União Soviética c
errecutado sob u..-. rigoroso
regime de proteção sanitária
c dentro dis princípios que•ogulaci o trabalho em todas
ns empresas industriais do
pais. Kssa medida, que visa
dar aos trabalhadores o on-
fório necessário para o dc-
semponho de sou trabalho na
ferrovia, mostra o carinho dn
governo soviético para com os
trabalhadores. Em tocbs os
escritórios é obrigatório a von-
tilaçao apropriada. No carre-
gamento o descarrogamento
dc produtos nocivos à saúde

o trabalhadores são obriga
des a usar lúcios os instru*
men tos necessários para a sua
proteção: luvas, máscaras, etc.

oficinas são instaladas
cais especialmente cons

para tal fim. c.nm ilu-

As
cm loce
truidôs
i"ii*;;"ão suficiente e volume
cie ar 'apropriado, A fim de
impedir o acúmulo de fuma
ça nos depósitos de locomoti-
vns, os ovacttadoros são co-is-
truidos dc forma a permiti*
cpie as lncomotis',is soltem fn
maça sob pressão. Todos os
operários recebem gratuita*
mente suas vestimentas do

tra esse estado de coisas fiei
na iminência dc explodir.

No entanto, como ainda não
estão devidamente organiza
dos, a represália patronal tem
con segui cm sufocar qualquer
esbtiço de lula c porisso vivem"
até agora submetidos a un"*,
regime dc trabalho forçado. V
em constante perigo dc vidie

MORTE BRUTAL DS
UM OPERÁRIO

Há meses atrás, o operário
Alfredo Chabeflairi morrei
estupldnmcnte, vitima de um
acidente ocorrido na seção de
mecânica. Teve o tórax estii.v
gado por uma barra do ferro
do 2b quilos lançada contra
elo pela explosão do uma
j..aiulc máquina hidráulica
utilizada para tirar e colocai
o.s possantes eixos dos bondes
Só nor milagre? varies outros
escaparam dc ter a mesma
sorte. Estava Alfredo cm íren-
te á fátidien maquina quan-
do esla fui posta cm funcio-
iiamonto. A pressão supor
'avcl paia mesma e de -100
libras. A .'alta, porém, de mr.

gtilador, essa força
isada, ocasiònan-

I i •-..'-."l;-i. r'--'
:i grande dis-
vida, com o

\tx\ M ombros du diretoria e trabalhadores cia Construção civil rui mis-a rctlncno

-'Af TI1*1 íFft ¦« r

loflid 35 Uns li iJli

Condu i na pag.

itrmtelho ri
roi ullarria
do a terriví
lnin foi ntiradci
tnncia, já sem
sangue iorrar.do .".os borbo-
tões nela boca e do tórax.

Apesar desse acidente, n
I ;"ht. não tomou nenhuma
providencia. A máquina con
i.inua no mesmo eslado cm
quo estava, sem o rolrig1
marcador de pressa... .-¦-.'tido
esla regulada somente pebi
er-meriencia dos operários. Pe
,.,..., .-.-.r-, n-,rl outra, outra
e-.nlosío n."'c ocorrer dc pro
nqr'*c*\s a'tida mais graves, Oi
tocentos operários trnbalhnir
na seção do mecânica, onde
funciona ta m-","i'"1 c-< >---<-
'" • como é chamada por ele?
"nas vicias estão om perigo.

Micrátn do Coiisírucâo
i

ifa* '

Dia 18 o pkito para o qual esião convidados iodos os irabalhsdcres
desse seior profissional — Formada já uma chupa ancabecada pelo ope-
rário Salvador Pina — Em nossa redação a ainal Diretoria do Comiié

acompanhada de trabalhadores
Estão marcadas para o pró-

ximo dia IS do corrente as
eleições para a diretoria do
Comitê Democrático da Cons-
tiução Civil. A fim dc comu-
nicir este fato esteve cm nos-
sa redação a atual Diretoria
daquela entidade. que
nos informou já havei
rido formada uma chapa para
concorrer ao pleito, estando
assim eonstittiida: Salvador
Pina, Presidente; Manoel Pe-
ry. Secretario Geral; 1.'' Secre-
¦tário, Francisco Isidoro; 2.- Sc.
cretario, Marcelino Budlni; 1.'
Tesoureiro, Manoel Nicol.-ui
2.^ Tesoureiro, Fausino Lo-
.-¦¦s. Para o Conselho Fiscal:
Vicente Santos, Antônio Koux
e .lurdov.-il Romeu.

guinte programa de reivindi.
cações:

a) aumento dc salários;
b) pela segurança uns lo-

cais de trabalho;
o contra a assiduidade 100

por cento e o imposto slndici ;
d) contra a carestia;
cl anistia para iodos os as-

soci.ndos que estejam com as

suas mensatldadcH atiiV/adaH.
ou lonhami sido expulsos do
.Sindica, o;

fi apôlò à campanha (ic
siiiciicaliKnção;

ç) liberdâch sindical o um
dado dos Irbalhadoros;

Jil em defesa dá Paz e te.
sobcraniti htteionah

Conclui na. //' pag.

Seja Sócio do
M A I P

pnocnAMA

A chapa encabeçada pelo
trabalhador Salvador Pina. no
caso de ser eolita nas eleições
de próximo dia 18, lutará pa-
ra que seja cumprido o se-

Repudiam o dissídio çoleíwo
Os barbeiros e münicures;'-

ENTENDIMENTOS DIRETOS COM OS
PATRÕES

Na assembléia do Sindicato Sindicato, a seguinte labelfl-
nos Barbeiros, Cabeleireiros .•,
Manicures realizada ante-on-
lona foi discutido p. aumento
do salários a ser ploiicndo pe-1
la corporação. Iniciados os
trabalhos foi aprcsontacln, pa-
ra discussão, pela Diretoria dn

tftt " 
r®

proposta;*
Barbeiros o Manicures, c.r

1.ÕCU.00 mensais e mais 20'•
sobro ;>. produção'. Alizndor,
t..o 1.500,00 mensais c mais
I5',ó sobre a prodiição, Cabe-
loireiiós, CrS 2.500,00 c mais
!;V:, sobre ;.i produção. .Ajii-
diinte CrS 1.000,00. Meib". 'oíiX.
ciai ii..: barbeiro, CrÇ 1.20ü,00.~
Kssa tabela, depois ele muitas
discussões, foi aprovada fie
ios presente ,

CONTHA O ATESTADO
IDEOLOGIA

DK

A TABELA PROPOSTA PELO TRIBUNAL II EGIONAL NENHUMA MELHORIA TRARÁ À CORPORAÇÃO
DICATO DOS CÒMERCIÂRÍÒS PROMETE FAZER TUDO PARA QUE A PROPOSTA MINISTERIALISTÀ
ASSEMBLÉIA -

- O PRESIDENTE DO SIN-
SEJA APROVADA EM

OS PATRÕES REGEITARAM Á TABELA DE 20 % E QUEREM LEVAR OS COMERCIÁRIOS AO DISSÍDIO

..I. m
tcioros

i paia
:ca dc

íiyjiinto, dtvei-
fizeram uso da
proiejtai coiiti'a
opícsüilo que o

Rea]izou-r.e quinta-feira a
primeira audiência dc conci-
linção entro patrões e empre-
".aclos do comercio carioca. Co-
mo representante dos comer
ciários compareceu a Direto-
ria do Sindicato e como renre
sentantes da classe patrona'
delegados dos 34 sindicatos
dos proprietários de casas eu-
merciais.

3PJ50FOSTA
«co"c:liatoh!a..

Após falarem representai*
tes dos cmpi-efiíulores e cm
pregados, O Presidente do Trl-
bunal Regional propoz uma

Miais mmmm
(Keísfnha informativa da ARênda et.Inter-PrcfiB»

c dos uossos eorrespoutlcutes nan Fábricas;

tabela «conciliatória», cujas
bases são ns seguintes: 20 po-
cento de aumento sobre os s:i
larios aluais o salário mínimo
do Cri? 1.5G0,00.-O presidente
cm errercicio d.. Sindicato tios
Comorciárlos, sr. Raimundo
Corroim Petindá, declarou que
a proposta mini.itcrialista era
contraria ao que havia sido
resolvido em assembléia, pe
los comorciarios. Mas que. co
mo so tratava de uma medide
de conciliação, iria nprascntn
la á corporação em pr6::'nvi
nssomb'einl tendo antes de
clarndo que «procuraria poi
ipi-v-i os meios t.iner com que

a tabela fosse aprovada», O.
re^roricntantos cios patrões, po
sua vez. julgaram qi',0 CrÇ...

ÍI.5Í1000 

como salário minim )
era muito c, quanto cos 20 nói
cento de aumento poderiam
aceitar, Ko entanto, não se-
ria dada resposta imccUatü
por ser preciso consultar n>
empregadores.

MAMOBUA
MINISTERIALIfiT/.

voinvelmente a pi oposta mi-
nislerialista, e sim (pio a quês-
tão so.ia levada à Justiça do
Trabalho, Assim agiram no
ano panado e agora nada mais
fazem do (pie repetir a palha
cada. I" conse;, sm levar ;:
cabo essa manobra os come.'-
ciários virão receber apena..

tuna migalha dc aumentj,

pois o mesmo será na base
do ctis'0 de vida oficial, qup
^' de 7 %.

«CHHGA DE
LEnO-LEnOv

I-ogo cpie terminou a audi

Egranáea'rmdores enca entre
.ti

e democratas

HORÁRIO DE GUERRA

Na Usina .São José, om São
Caetano, empresa de proprie*
dade do tubarão .p,nV'í;"'-cõíá
sendo posto em vigor o amigo
decreto de mobilização inili-
tar que obriga os operários
a trabalharem aos domingos j para dirigir a
e feriados. Dezenas de traba-
lhadores estão sondo demi.i-
dos da fábrica por terem pro-
testado contra a odiosa me-
dida. Cortes idênticos eJtão
se verificando em Santo An-
tire'', nas empresas «Confab»
e Química Bodia,

PÉSSIMAS CONDIÇÕES .DE
TRABALHO

Os trabalhadores da seção
de lavagem de latas do Mo-
itiho Inglês estão submetidos
a péssimas condições de tra-
balho. Durante as 8 horas dc
serviço ficam com os pes des-
calços, atolados num lamaçal
e recebendo no peito os vapo-
res- dos-nendiclos pela água
quente contida num tanque
de zinco, onde lavam a lata-
ria-' For sobre esta seção está
instalado um frigorífico. A
humanidade despreendida
atinge aos trabalhadores. O

adi é que vários deles
silo acometidos, constantemen-

p» de pr.eumonia. • Ainda na
::>mana pas?nda um jovem

.>yerária foi vitimado, de pneu-
-r.onia dupla.

KXIOEM NOVA ÃSSÉWBL*ÍA

das oficinas da Light, em
Triagem, esteve em nossa re-
clação protestando contra a
medida arbitrária du Minis,.*
tio do Trabalho anulando a
Comissão cie Salários, eleita
em assembléia realizada no
Sindicato dos Canis Urbanos,

lula ca corpo-
ração pela conquista da «Ta-
bela Parabólica». K ao mesmo
tempo, dirigiram um npfilc)
ao Sindicato para que realize
nova assembléia para arore-
caçáo desse ato absurdo do
Ministro.

M. C.

NOVA FEDERAÇÃO

Os Sindicatos do vendedo-
res e viajantes do comércio
estáo empenhados cm fundar

urna entidade sindical de am-
bito nacional, que agrupe to-
dos os vendeoores 6 viajante;.

do pais.

QUEREM FUNDAI.
SINDICATO

SEU

A proposta da Justiça do
Trabalho, como se vô, vem fa
vorecer somente os eomeivian

.l.f.v Mão se trata de. ijipa ta
bela conciliatória porque é
muito inferior à elaborada pe
los comerclárips " entregue è'
direçáo do Sindicato. No pre-
xlmo dia .'íl. os patrões fica-
ram dc responder ao sr, Dar;-
ton Coelho sobre o que foi pro
posto pelo Tribunal Regioniti'.
ficando, poiern, bem clara a

posição dos epresenlantes chs

proprietários de casas come-
ciais que é a de não optar fa

TÈftMêS
Desde Cr$ 200,00

Os trabalhadores em cargas
e descargas aéreas estáo de-
senvolvendo grande atividade i
no sentido de fundarem seu j
Sindicato. Em reuniác realiza-
da recentemente, foi aprova
dr, por cerca de dois mil tra
balhadores, a fundação cio
Sindicato dos Trabalhador*
em Carga e Descarga dos

\OV08
E

USADOS

. Vendem-se dc
linho, casimr
ta ou tropicaj

APHBHENTANÜCJ
r.STE ANUNCIO

)B3#>
I

j I
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Um matutino ilcslu Capital faUind'0, ontem, sobre os ce-
wiíiiííí/us (.i>, relação ás assembléias opetArius, declarou

que cies unam a abusam da palavra unidade. E aves-
conta mais que mus reuniões são os primeiros a jaxer pro
postas, algumas razoáveis, outras ate mesmo necbssãrias,
fb\ki'i chis, pori:.". com a iíh/wí finalidade de 'scrv.t ae-
bvlchevlsmo*. Mas não ficou só nisso a ¦rtloscoborta? do
referido matutino. Disse mais egie os comunistas eguinto
Ulngcm seits objetivos, proclamam et vitória do•nnitarls-
nio, Contrariados, zuiigain.se o st surgem propostas d>'
elementos ilcmocratas, combatem-nas. Vejamos agora o
quo se passou une asscmbWias reali-adets nos Sindicatoit
dos Trabalhadores em Canis e liancãrios c qual a pósiçin
tomadas pulos comunistas que delas tomaram parte.

Em primeiro luqar, ¦¦ourem frinar que desde que. <
trabalhador é suetv do sindicato., pode êle fuser as .•.¦•.
loatcís quo bi m entender, pois case direito mio cabe somentet
¦os comunistas. Este caso. porem, 6 secundário o tudo
inundo sabi disso. Tomemos um- futn iiiui-i concreto (¦'..
loi/tp primeiro exemplo a cctiiipanKa por aumentei :iu sa-
irius dos trabalhadores em Carris. Foram apresentadai

¦ iurer.itc n última assembléia, duas propostas: uma subri
i tabela ele aumento o outra pela formação de icirt co-
missão d<: salários, ambas aprotxiãas por unanimidade.
4 poSição clc# coHii:;i;'sf(i.s- -não foi outra senão a dc; apõic.
Ias, dc- acordo com a vontade da maioria. Quem fugiu e\
iMldadti, quem procurou desae o Início sabotar a forma
ão da epmissâó c depois dirigiu-se, co Afliiisiro do Tra-,

bltlho paru que a mesma, apesar de aprovada pela us
¦embliia, fosso anulada, foi a atual diretoria do Binai
ato. Seria, portanto, uma infantilidade acreditar que

¦lelilio elo Nascimento c seus comparsas tivessem agido
nino democratas. E se os traballuidores comunistas -ou
ão so colocam contra ele é porque não passa dc «.»;
iitielor a servi.o du- Light v cenno tal deve ser tratado
:liás, como 6 elo conhecimento de todos os trabalhadores,
i/á «gestão* « pA.eto de altos e baixns e se ele tivesse
irgunha já teria renunciado, inclusive porque seu mem-
nto já expirou elesde janeiro, quando para a direção do
ndicatu foi eleito Elheu Alves de Oliveira.

No ease, dos baneeirios u exemplo de- unidade de cor-
¦ nnção veio desbaratar todo a plano dívisionisla urijw.

tetdo pelos bángiieirosi pincomúnadós com o Ministro dò
. 'rabalho. A proposta aceita pelo pleneirio lido surgiu~He::

., t.nhimi democrata o nem era ^conciliatória.i como dei '
i.e-nte.nder o .tr. IMinlon Coelho. A unidade dos bancário*

[estava ti\)ima de qualquer lula, partidária c porlsso os
.comunistas'açoitaram a tabela minislerialista para man-
ter a unido entro os empregados em bancos. Alieis, sm

•'assembléia anterior, jel haviam saldo da, posição estreita
•/j so colocarem contra qualquer proposta feita pelos pe-'ègos, apoiando a tabela quo /oi regeita-da pelos banquei-
•03.

E' novidade, puriaiito, pele, menos para os trabalha-
lures que lutar contra Iraidore.t c palégos, pára defo:-

./cr seus direitos a reiviiidica.çâo contra «s manobras co-
mo o dissídio coletivo, pela liberdade sindical oú contra
a intervenção do governo nos sindicatos fosse <si',rvir no
bqlchevisnío».
'" '¦'¦ in M lil ——n—p—mmmm—¦

t-ncia, procuramos ouvir ai-
gims comorciarios que so en-
contravam na sala de reuni
ões. Jos-é Lauro "-"ísêca, o prl-
méiro abordado por nossa re
portagom, disse-nos o seguiu-

—Chega de «loro*lero». Que
remos um aumento digno e
para. ,|á. Não lesta ida qu-;
podemos' discutir com os pa
trões, mas essa discussão deve
ser --.mano a mano». Kstamos
cansados de ser enganados.
Pnr outro lado o dissídio não
vcin solucionar o caso. Sc há
Outras formas dc lula deve*
mos utilizá-las para protegei
os nossos interesses. Protegi

Assembléias
HOJE

Nn Associação Profissional
dos .Mestres de Pequena Ca
botagcni em Transportes Ma-
ritimos c Fluviais do Rio dr-
Janeiro, às 13 ou ás 15 horas,,
ep: primeira ou em segunda
convocação; para transforma,
ção dá. Associação cm Siudi
calo.

;JÍO DIA 11

^íaSa Cooperativa Portuária
Eôra"a ser marcada, para civ'-'éo 

do Conselho Fiscal e Ati
TOnistrativo e pagamento do,

puros de 6 % sobre as cotas
(Tòá associados, conformo man-
da a lei.
-pNo Sindicato dos Médicos,

às 10 horas, para eleição dc
nova Diretoria, Conselho Fls-
chi o respectivos suplentes'.

No Sindicato dos Trabalha
dores nas Industrias do Pro-

• dutos Químicos para fins In
duslriais, de Produtos Farm:.
ceuticos, de Perlur.-iarias, de

íTi(ntas o Vernizes o Sabão n
Velas do Rio dè janeiro, às 18

Hiiivàs 19 horas, em primeira
jc)i^,eni segunda convocação,
[para tratar .lo aumento de sa
Mário dos trabalhadores dás
(categorias convocadas e aut.í
'rização para instauraçáii d?
dissídio coletivo, caso sela ne-

picessãfioi
' 

NO DIA 17
'^a 

Associaçàc dos Conferên-
tes da Marinha Mercante, *n
16 ou às 17 horas, em primei-
ra ou em segunda convocação,
para csplanaçãn pela diretor; i
dc- assuntos dé interesse da
corporação,

Nova audiência, do concilia,
can entre securitarios e os pa
trões para discutir o assunto
Crj cimento dos vencimentos
solicitados peta corporação,

dos como estão pelo Ministro
do Trabalho os patrões aca
bam nos dando uma miséria
de aumento, A tabela propôs-
.a pelo sr. Danton Coelho ô o
teto. E o tolo, mesmo insigni
ficante como é, não nos sen
concedido. Francamente, o que
significa um aumento de 21
por cento sobre um salário dn
1.200 cruzeiros'.'

Em seguida ouvimos a op;
nião dos comercia rios Jori Cp.
Souza Lins, Mario Reis, Anto
nio Rufino de Almeida e rias
comerciadas Maria Bealii",'
Alvarez, Cândida Padilha de
Albuquerque. Todos foram
unanimes em protestar contra
a tabela «conciliatória», inclu
slvo o dissídio coletivo c a p .
sição subserviente da diiecão
do Sindicato que está mar
chando a reboque do Minis-
têtlo do Trabalho.

ppi;t\
.1 (IO.
Ministério do 1'rabailio ercer
ce sobi-c os ofgiiòs sindicais
L-'iu todos CS CllãCUlSOl . lOl ;.Rj
tlginaUsado"ò" initimè' atesta
ci.. dc ideologia. tQuéçeingV.
iibcrdude sihctical e überdadcj
para eiegormos qualquer'' j'e=-
soa. para as nossas diretorias

- disseram os oradores, ten
do sicio todos eles aplaudidos
c im entusiasmo rpcios asso-

< mdos persentes.

ENTENDIMENTOS DIRETOí>
COM OS PATRÕES

Por fim, le assembléia deci-
dlti negociar o aumento dirò-
tamente ernn os patrões, Tãl
lato constitui uma respondi •
ã.-; manobras do sr. Datitbri'-
Coelho (pie procura por todas -
as formas possíveis conduzir
ou trabalhadores para u
desmoralizadissinio d i s sidi..-
coletivo,

j«..

'. S 'l.... . ¦ lií

i Èu? lã

>m¥£m mm1
D

LEGISLÃ.CÃO
i)r V, üiili

DO TRABALHO
k« „» 'wL -¦*,•.*¦

ci.ros' JH>iiiiiH}..;: ,--•

ARp-irando o artigo 1112 du Consoliua-
ção das Leis do Trabalho^ a.,.Lei Mi;, du
11-9-049, fixou ;:.-> féria? miuiris 'eíir \intu dias,
liara os empregados qi^i* n/io. filham dad"

maia dp a.;is faltas ao serviço, JUSTIFICADA,^ QV NAO.
So, ames, as dispusiçôcí legais si.Smh férias provoeavai

discussão, mais controvertido cinda tornou-iie a matéria ítnb
nc\;i redação dada a alínea a do ai-l. 132 pla..Coii.';.oi;iiap;ào.

Itenlmoiite, enquanto a U-i, na alínea a cio citado artigo 1í::í.
não aceita justificação pr.ra as falta.--, scimpru que estás exccdimi
do sois., já «o seu art. I;M. enumera os c:(s&s cm íiüu^níriJttai
podem sei- descontada do pe.riòtlci
a) ausência cor motivo de «!ocj;-.;íi
sencia justificada pela administra
siispciinão para inquérito, quando p
causa; e) falta ao serviço, até dois
to do conjugue, filho, pai ou pessoa
àtanmôlca; f) cs dias em que, i>.>i-
íenha havido trabalho.

Enfim, tciii ou nau dirciii
cujas faltas, embora suporion
na fôrma do artigo l"'l da C
mos na prósima upòrtunidndc

•m i[iin ns. no ilaii
ativo das férias, a
i-l.-i

1*11üeiaqui
atestada, pelo Instituto; ei
!»o da éiiipròsa; d) o telnpci' d;
o ciihpreivadò tiver niinlin díf1
dias) por motvo de"-f:deçiincn

a que viva sob sua donendencii'.
011* cnjçneju dn empíêsa,

!l) dias de |'0
lilllim
. i-.:J ¦

ti
. (",.lpIV).,-i(|,

jllSti ficada,-:
i'S:ipPii(Ji.i-i.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
irhnrAlberto C

Iíiti caso de acidento 'lo trabalho, .. asso-
ciado dc uma instituição d» Previdência Social
que não tiver completado o período dn cárcn-

app nraooria.nn para conseguir, o auxílio
terá r,'ua indenização revertida n Instituição,.

Essa importância será transformaria'; ém munscientes para completar o período dc carcnçia. o se
ma oobrn será destinada, a- numéntar ¦.-. valor da .rafe

asiociado tiver coinpletndü ¦tdorlft, No entanto,
carência, tem direito a receber
do. com a tabela de acidentes d
triipasKc .. iniportância de Grí

dades stifití
liotiver. alraí'.

da aposun-1
pC rindíi (!';

indenização intc-gi-al, de 'aofn .
i trabãljin, unVa ..vc::..niic não ui"p ÕOO.ót). • ..
'(Çontiiliiii ainiipli.T)

m
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a->¦ lAiAAn ffllinft A* MONTEVIDÉU, 13 (Especial para a IMPRENSA POPULAR) - Os craques do America esii veram empenhados na iwinhft de enoje, em

EM ÁGIO OS RUBROS 
- 

£Xm JL » U no próprio «. Cen..nério, onde o. .utro, . exibirão no próximo domingo, contrn uma «oçao do,

p-,»„«chi».. N. qu«rl.-lcira. o Amoric. «Ir .ntaré o tai* m partida nohirna e. no domingo, encerrando o. «me compromleeo. em gramados uruguaio», daré combale ao Nacional —
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JUVENTU8

VIOLA
BERTUCEU
MENENTE
MA.RI
PAROLA
PICCININI
MUCINELU

i¦ KARL HANSBN
BONIPERTI
JOHANHAN8AW !

IPRAESTMtMIlMMIX

¦W

«¦fl:
ftÈ^^^^JBABT*^^^

1IÍ8§É9 :
WÊÈÊÊmêm

¦Iri-vll *

SCWEDA
MEICHIOR 11
KÒWANSZ
FÍSCHELL
OCVTRK"
JOKSH
MELCHIOK .1
HUBBÜ;R
KOM1NECK
STOJASPAL
AUREDNICK

m

DOIS EMISSÁRIOS DA CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA
DE BASQVEXEUOL ESTÃO.NOS ESTADOS l NIDOS EM

ADIANTADOS ENTENDIMENTOS COM OS RESPONS.V
VEIS PELOS «CLOWNS BROADWAY» PARA A VINDA
DESrE FAMOSO «FIVE» «COLORED» AO NOSSO PAIS.

SEGUNDO OS TÉCNICOS, ESTE CONJUNTO E' SUPERIOR
AO FAMOSO «GLOBETROTERS» QUE AINDA RECENTE-

MENTE TANTO SUCESSO ALCANÇOU ENTRE NÓS

¦KÍKK?^ '-'"mMt Mmt 
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Os palmeirenucs que sc apre sentarão sem Aeiuiles e Fiiimt? •

Tentará o clube austríaco derrotar o único Invicto do certame — O pú
blico carioca, pela segunda vei, assistirá um clássico europeu
Dentro de algumas horas, og

Maracanã voltará a engalanar-
bo para receber a visita de dois
clubes europeus E, dcaso mo-
do, o publico carioca, voltará
a presenciar uni clássico euro-
peju. Um clássico,-, realmente,
clássico, pois roune: eiuas cqui-
nos das mais cateRorizadas do
Ve-lho Mundo,

No primeiro encontro rcali-
xado cm Giío Paulo, onde ne-
r.huina das equipes conseguiu
demonstrar superioridade, rc-
jristrou-se um empato. Htije,
no entanto, tanto juventinos
como os aiistriacos estarão
muito mais empenhados, uma
vez que so trata do choque ele-
cisivo, Difícil um' prognostico,
mesmo porque, não conhecemos
de pt-rto a capacidade, do Ju-
ventus, Kntt-otanto, dado o seu

(Conclui na 4'. pag.)

HOJE A TABELA
GOIAiVIA, 13 (Especial para

a IMPRENSA POPULAR). Ato
hoje, ainda não foi dada a
conhecer a tabela dos Jogos
dos campeonatos de bola ao
cesto, que se disputarão, a pae
tir de amanhã, nesta Capitai.
Todavia podemos acrescentar
que esta tabela será confoc-

cionada, na manhã de ama
nhã. Já estão assentados, con*
tudo, os semi-iinalistas e os
finalistas. Entre os prlmeitos.
no certame de juvenis, se in-
cluem os estados do Rio Gran-
de do Sul, Pernambuco, Para-
na e Rio de janeiro. Destes,

(Conclui na 4'. pag.)

f Tf"' "BVBsHSMHA^ÉrW#^Bfilr^BMK^Irfl fl BPWlHBa^r^**'¦! BH A^HÍFí#:' * ^Mn£l____WP':_w*.m 1 ini ZÊrnSÊám
* m »;. jAAA] U__T____W__( ''¦' _*¦ ¦ tnfPffiftV™fi?™Y*toffTri''^yi'^T^-^*'^^^^^T^vr™rtr•¦ t mi m So_w^BmimmÊmWBÊ¦'• S •¦¦¦AAWpPJAAAAAMMa *. ^affgx!^*, :\~%>aJqH^ :r<^^^*iAA» Mlll'»r i ' ^'n rF ffnílfiiW;ti BeL. jm WkmB^ÊÊ!^<£immM'S^^mimM'^Ê&m^tVimW&mwÊ WMaw ^^e^w%#^%^i^^^i^l^ara9l
flAArai'•" Mí^ApffiWwffmtt rf '* i$IP^#?ills!HI¦yMI HU < s#!^^^^P
H»^SPSfflBA»Pp'í'?í'-; ^':>- ^^^OSí> ^'ShI

i «IK^^^MBSa^.^»
Craques do Sporting, quo regressaram nu madrugada dc ontem o

já se encontram cm Lisboa

RUMO A GOIÁS
Viaja hoje, às 5 horas, em

avião especial, para (ioiaz a
doiegução rio Fluminense Puto-
boi Clube, cuja equipe profis-
Monal st- exibirá amanhã, na
Cidade de Goiânia, contra o
campeão local.

Arislnciliò Rocha acompa-
nha a delegação, constituída
por Silvio Neto Machado, Zcr.c
Moreira e mais o massagista c
roupeiro c 18 jogadores.

Empolgam Vasco e Palmeira
fttOBLEMAS EH AMBAS AS EQUIPES — N AO TREINOU O VASCO. CONFORME FORA

ANUNCIODO — BARBOSA, A ÚNICA DÚVIDA

Confiantes os Juveniinos
Parola o único problema — Serão estimulados pelos palmeirenses, para os quais se compromete-
ram a torcer no dia seguinte — Perspectiva de uma final entre as equipes dos latinos
Um problema apenas eixiste

na. equipo italiana do Juventus,
a qual, dentro dc algumas ho-
ias, estará estrelando nesta Ca-
pitai. Trata-so elo médio Pa-
rola, cujo estado físico aindu
inspira cuidados, senelo proble.
matlco o seu lançamento na
partida dc hoje.

Mr, Curvor, técnico inglês do
Juvenlus, ouvido pela. nossa re-
portagem na concentração das
1'aineli-as, nos adiantou quealn-
da não sc conformou com o re-
sultado ela partida dc quarta-
feira ultima. O pênalti não de-
veria ser marcado, tanto mais
que já estava espreitado o tem-
pn regulamentai'.

A respeito tio choque desta
tanto, tlcvelou quo está otlmis-
ta aliás, como todo bom inglês,
trizou. O quadro dcvct-á apre-
sentar-se com todos os valores,
que estrearam, senaacionalmen.

te, contra o Estreia Vermelha,
em Sáo Paulo.
tundiu na peleja contra o Pai-

sentido dc que
logo mais.

esteja apto até

Nas Palmeiras, os juventinos

.im compromisso de honra: a
reclprocidado dc torcida. Os
palmeirenses Irão hoje ao esta-

Mais do que a partida que
hoje ae trava, no Mnracanii,
que indicará o adversário dos
vencedores de amanhã, esta
última peleja está empolga u-
cio os torcedores «locas « pau-
latas. E a tal ponto que os
aiicionados do Palmeiras já
ovganizaram numerosas ca-
Savanas, e sc deslocarão para
JMrta Capital, usando dc todos
#a meios de condução; desde
p 'avião nté o automóvel.

n*ME I AQUILES

Uni Hinbas as equipes ha
série* problemas a resolver.
O» dois palmeirenses sáo
mais sérios, pois não poderão
contar com dois dos seus mais
eficientes titulares: Fiume e
Aquiles, O primeiro devera
ser substituielo por Sarno, quo

ij chegou ontem, de São Paulo.
¦ E o posto do meia continuará

(Conclui .\n 4'. pág.)

UVREDOGESSO
ADEMIR

Hoje, pela manhã, Ademir ei
T«rá retirar o gesso que vem
Imobilizando a sua perna cs-
qaerda. Logo após deverá ser
submetido a ligeiro treino, a
fim de movimentar os músculos.

Entretanto, mesmo que o
Vasco venha a suplantar ama-
¦hi o Palmeiras, conscRiiinelo
claasifiear-sc, Ademir embora
possa participar das praticas
não será lançado em partida
alguma.
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bossas indici^õas
Kx

Brotinho

Pompa,

Please

Puyerredoh Eônio

Panqueca Damarena

Inifiio Itaquaty

S. de Ouro Incendiário

Gnimete Isleti;

CoroÍPt^R

Irak

M Gín

Nona

íiuaruman

Thundertjolt

Ronon

^l^l^:;tó ^fc"^^iS |ÍÍÉí^'iSá';^

Mucuneli ^W^A^^ffi-
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meiras talvez reapareça, na
tarde de hoje, fazendo ala com
ei nolavcl Praest.

Johas Hansen, que se con-
Quanto a Parola todos o.s es-

íorços estão sendo enviadoB, no

' '-'MÊWíÊÊk

ENSAIOU O
BOTAFOGO

Onltini, á tardo, os crátiues
botafoftuenses estiveram ,em-
penhadns era animada prática
de conjunto. As duas otiuipea,
formadas por titulares e as-
pirantes conduziram-se com
acerto, demonstrando todos os
craques estarem na mais pov-
feita forma física e técnica.
y

Nós Vimos...
Mancnte

so confraleniizarain a todo ins-
tonto com os jogadores do Pai-
meiras com os quais formaram

Domingos Ferreira foi proibido, pelos titulares do Stud Sen-
bra, do pilotar animais que não sejam de propriedado daquela im-
portanto Coudelaria.

A medida em questão, olhado do ponto dc vista elos intercs-
ses dos irmãos Seabra, é das mais justas, pois, cstando_com o
seu piloto oficial suspenso pela Comissão dc Corridas, não que-

Conclui na k\ pág.

DANILO pensa no insucesso, esperando reabilitar-Bf, o que cons-
liluiria uma auto-critica pratica da sua atuação, na quarta-feira

ultima, no Maracanã ¦

SlÉS ( Praiiais
São PãüiQ x Paraná na Partida Inaugural

Ktirl Hansen
eito paia torcer para os intalin-
nos. E este? Ia catarão amanhã,
para incentivar os palmeiren-
ses. Assim, vencendo ambos,
estarão já nu próxima quarta,
feira em confronto, decidindo fi'J'orneio Internacional de Clu-
lies, o qual seja o Palmeira:!
ou o Juventus o vencedor, fico-
ia em poder do um clube latino.

^.^^^••"-"^¦.-«-«•«•««krtrwWWv

Paddock
AVAW O.WAW

u
GOIÂNIA, 13 — (Especial

para a IMPRENSA POPULAR)
—• Depois dc ingentes esforços

dos dirigentes das Federações pitai as suas delegações. I^hi
pernambucanas e gaúcha, estas. verdade quo não obtiveram
conseguiram enviar a esta Ca-J (Conclui na 4'. pag.)

GOIÂNIA, 13 (Especial para a IMPRENSA
POPULAR) -- Serão inaugurados amanhã, nes-
ta Capital, os campeonatos brasileiros feminino
e juvenil de bola ao cesto.

Oito concorrentes apenas participarão desse
magno certame, o quad desse modo, perde muito,
em sua expressão. No certame feminino será
disputado por seis estados, a saber; Goiás, São
Paulo, Distrito Federal, Rio do Janeiro,-~Mlnas

Gerais, e Paraná no campeonato juvenil, além
destes concorrerão os Estados de Pernambuco e
do Rio Grande do Sul.

O cerimonial de abertura tem o seu inicio
marcado para às 18 horas. E embora a tabela
não esteja definitivamente aprovada, devido a
ausência ainda, dc bôa parte das- delegações, po-
demos anunciar que, a. partida principal será
travada entre as seleções femininas dc São Pau-
lo e do Paraná.

.lubuti, L,!ut;a o Jfaggy lítioorra-
ram sua» campanhas mm pistas.
Pòroái otnbárcaelt puni o Ilaras
Bxpodlctus oinli! pasaarUo n sur-
vit- uoino reprodutores.

—A-
Tem aiilu notada nesus ultin,"a

dias a iiusctncla ilc Ublrajara Cunha
nna matinais eaveamis. Que é um-
ha com o «Biritv?-•-

As eocholraa do treinador llonn-
quo do Souza duverSo recebor hpjó
o platino Ernani, inscrito no Grau-

¦ i .!¦'! riCBtò íflH),-•-
A fim tio abrilhantai' os progra^

mus do Cldndo Jardim l'ol ombiir-
catlò para São Paulo o hnr.ioiitil
Mngestic, -•"-

Deixou as eochclras de i-J. Cou

Unho ingressando noe d^ .foir-z
Wernèck o cavalo Bosforlno.

—A—
Foram anotados no nipodroinc

da Gávea os flegulntes n,)rontoa des
nnlmais Inscritos na tounlâo elo
hoje:

POMPA. 13. Rlboit-o. tm cm «"•
COROINHA. 1. Souza, «A) em 3S'':
KABY, U. Urbina, 600 em 88' na
reta oposta; EX, li. Otütut.i, 6*19
om ^R" na rota oposta; 0!J!:f>
AZUL. ri. .Martin, SOO im 08" sua-
vo; CAMBUCI, O. Casl.-o, 700 em¦15"; PUYKRKEDON, O Kfjrrcint,
000 cm :t6'' 2|5; COROJIST, M, Cou-
Unho, 600 eni ;:S"; ICONlü, R. Ul-
hlnu, 600 c;n 3S" nu reta Oposta;
SORRISO, A. Araújo, 3GU cm 23' :
AÇODE, J. Tinoco, 600 em 81) :
AMARANTE, ü. Costa /00 cm 11"
2|5| PRONTIDÃO, B. Sllv.i, 700 Mi
I7"215; LYS. O. Thonwa. 700 cm
l-l'i)|6; CAI ANA. J, Tinoco, 3611 e n
2f'; MIRAGEM, J, Ramo-, EOO c-,
2-t"; MIRAGEM, J. Ramos. 600 •¦•,-
37"3|5; PANQUECA, M. ttosfano
USO um 2:i' LESTE, M. Coütlnll
700 cm -16"; RALANCIN. li. Mur-
liiiH, B00 em S0"8|5 rota „pr.s(i,
ITAQUATY, C. Moreno, SOO cm
22"; INICIO, .1. Tinoco, COU im
5l'>8|5i CAOUE, A. Doi-ilejllos, tMI
em 51"; camruci. ), castro, 7U0
om 45"; TAlUfMAN, E. CtMUl "¦
800 cm St": CRAVADOR. íí, Lcl:--„-
loii, SOO cm 61"2|6; ÜRACULA. S.
Machado, 600 em 30 "üõ,

Panqueca, Sonho de Ouro e Grumele Nossa flcumuladaParaa«SâbUl d>}
SABATINA

1* PAREÔ ~ 1.W0 iMtra* •
CrS 40,000,011 - Sa D, 10 bWM,

l—l Pompa, B. Blbelro C8•S—% Coroinha, I. Souza .. ,. üfi
l—S Clarlnlu, J. Araújo s. .. 05
i—4 Baby, R. Urbina o5

$Ex, B. Castillo .. .. ,, 55
¦i> PARKO - 1.300 mt;l«\s -- Ott

(S.000,00 — <W 10,40 homs. (Cèjiij

58
58
*S
.IS
5S
RS

nujiorlo).
I—1 Brotinho, li, Cfiatlllo .. ,
S—3 Chico Prisca, W. Mctrclí*

3 Irolc, L. Mezaros .. .. ..'1-4 Ourouul, R. Murlins .. .
5 Ctmhucl, K. Silva .... .

1—6 Plca«e, J. Tinoco .. .. ,.
> Gallanl, J. Graça

*> PAREÔ — 1.400 intuvá - t>$
M.000,00 — i<3 14,10 horas.

4~7 Amarantc, G. Costa ., .. 66
» Prontidão, E. Silva .. .. 5o

4» PABEO - 1.400 mítro» CrS
20.000,00 - is 14,40 hora».

I—1 Damarena, W. Andrade .. M
VlBcotideaoa, XX 03
Indaba, S. Muchado .. .. 50

2—1 Nona, L. Mort-no FO
Etincellc, R. Martin» ... 50
Brlhdela, 1. PInholro .. ,, M

3-7 Lyu, O. UHòa 64
H Bizarra, J. Graça ., .. .. frl
li Fisniiina. A. Dornolcs ... 61
> Calnana, J. Tinoco , .. S0

•i-io Miragem, F. Fernand«s .. M
U Florido, A. Brito .... W
.12 Panenteca. M. Roaano .. 54

- Radimbo, XX .. .. .. .. 1-4

5» PAREÔ -H- 1.600 mttros CrS
35.000,00 •- és 15,16 hora.1,

' 1—1 Tininano. E. Castillo ;-,

• PROGRAMAS M MONTARIAS PROVA VEIS PARA AS PRÓXIMAS REUNIÕES *

-1 Pu«yrT4doa. O- Cwníw.
SOwwxiy, I. 6cuu .. ..

»-a»TOtí. s

wmpi *» www ».

bS
•v Leat6, R; Urbine

«

M
áO

S—2 EI Cawpfâdor. 6. Fftrr*5st >S
8 EaloiMlr., X. Martin» .. . 49¦i -4 Mendal. O. KftralraiauarucMn, Xx^., ..

4-4 ntquaíy. O. MurtM .
1 $Vkl»A í» Sf.it»OV*. V :«• »,

6» PAREÔ — 1.800 metros r.
30.000,00 — as 16,60 horas. ~"i

(BBTTINO)

m

1—1 Alpina, I, Pinheiro .. ,. 04
Caoré, A. Dornclcs .. .. fC
Cambucl, E. Silva C>1

2—i Taruman, XX ',: 86
riMuJIquc, A. Ribas ., ... 52
ti Horamun, J. Tinoco ... 66

3—7 Cravador, L. Lclghtnn .. 64
8 Betilôro, C. Môrono .. -- 56
8 (Wielto, A. Rosa fi!

4-10 Mahon, M. RnKM.no .. .. 60
11 Carinho, O. Ulloa M
13 Incoprnlta, J. Portilho .. 60
13 Dracula, 8. Machado ... 68

7» PABEO — 1.600 metro»
80.000,00 -• à* 16,311 hoflR •«

(BETTING)

• •• M »ffi KáUeh
¦1 ffi: Toro. 8. Farrelr* ..
»ã) KéUehln. N| Corra

I ÇiSlíálla, 8T«Vb»Vrti"
.3¦m

2—6 Crambe, N. Pereira .... 64
6 Alvear, XX .. .. ..... 6«

Vardam, J. Martins .. .. f8
3—8 Thunderbolt, E. Silva .. 64

9 Egreglous, J, Portilho .. 68
10 Sonho do Ouro, I. PInholro 66
11 Toropi, (í. Cosia .. .. .. Ü6

» Acaflm. L. Mczuro» ., .. 63
4-lil Caranhay, D. Moreira .. 64

14, Lolo, XX KS
15 Ouro Preto', J. Tinoco .. 6S

:> Tarascon, E. Castillo ., 61

S-' PAREÔ - 1.600 molrai CrS
30.000,00 - às 17,10 horas.

1—1 Cabo Frio, li. Tavares o.i
InspIracSn, S. Câmara ,. 60

2—rt taleteii Di Moreira 56
4 Dou Búvàtdo, R. Martin t,íi
í tlrumetc,, E. CaHtlllo .. 63

! 3- O Klan. L. Mezaros ri
1 IO n-lllfa. '¦ '»nu-> 

. ÍRiittipelra; C. >Tnr»no ... fcd
Botieíilll. ». Mota .. 16

4—9 Ronon, i, Portilho ,. ., 52

DOMINGUEIRA
1« PARBO - 1.800 mecto» •¦ Cri
30.000,00 - às 13 tio rua.

I -1 Aqulla, U. Cunha 48
2 Estalo, G. Costa 66

2—3 Jequitinhonha, XX ,. ,. 50
4 Arakrcon, 8. Machueio .. 50

3—5 Mlngulnho, I. PInholro, 50
Alocrlm, P. Coelho .. ¦. 53
klcdltu-o, .1. UlleVi 60

4—8 Negra Murls, R. Martins 48
9 Luetiow, C. Moreno .. 60

lOPopIto- -7. Slm6« .. ., ti
'io PAREÔ - 1,000 tdílros

Pi-amio «Cidade de P«H|> -• CrJ
OO.ODO.On - As 13,50 homs (7a.

Pti-v-t Especial do 'Os-ueí)

1—i Slnless. B. Cf.stltto .. Í0
2—2 'i.iti-tr.í. 1.. D!aa . , • Vi
3—8 V. Cross, C. Moreno .. %%
4—4 Prestem, a. Kerrtlt» .. ¦

' JWflWiMri 3He *W^R •* » Wp 31 *••(¦¦•* 4K

3,« PAREÔ - 1.300 metras —
Prtjralo «Primeiro 'Jongrejso Pru
sllelro do iilstúrla da Medicina» —
Cri 45.000,00 - ús 14 n(iM8
1—1 Duc d'Anjou, C. Morcne , 56
2—2 Homero, L. Diaz '65

3 Panda, U, Cunhii .. ., , 53
3—4 Eraclcon, XX  66

G Elcvl, Morolra .. .. ,. .. 63
4-0 Kanthar, 8. Fen-rtlre .. 631 7Crosby, B. Castillo .. .. 65
t—1 Dlngo. C, Moreno  65

4' PAEJJO — 2.000 fftètrM — Cr5
48.000,00 - âe 14,30 hori*.

1—1 Dlngo, C. Moreno .. ., 18
2 Freedom, O. Ullfla 66

2-3 Mncaubn, G. Costa .. .64'
l CataeuA, 1. Pinheiro . £B

R Avanti1. W \r\Ar*<\» . 5it'. - Wéa'iitl*il V T(i,-V-f» .V-
I Ca.-.í-.-v-'.. " r»-í::)o Si)
8 Itfppy fioyi XX.- ... 681

*-9 0r*«t X: PortUll» lè
f» e.» *<i *•

» Chuvil, II. Cunha . .. .,
5'J PAKEO ~ S.4U0 metro;»

Cr$ 250.000,00 - tis 16.05 horna.
i—1 Pontet Canst, L. UIsí ..
2—2 Onelino, H. Castillo .. ..

Falrploy, O. UHOa .. .,
8—4 My Love, J. Ortiz

» Honolulu, D. Ferreira ..¦1—6 Four Hills. C. Moreno -..
» Presteza, S. Ferreira ., .

tiv PAREÔ — .1.000 nwtruj
Cr$ '10.000,00 — áa 15,10 hoTiS

(BETTING)

I—I Ob*lla. tt. Martlm .. ..
2 OloU, C. üoríno .- .. .,
BOiarií, L, Coelho

Oiils, B. cil?a , .
2—5 Pigalle. D. rerrelri ., .,

0 Palmosa. 6. Gamara .. .
Alquifa. D. Moreira .. .
Farauna. J. Tinoco .. ..'( 'l Clniohirnn. , Pinncro ,

10 Mai-atlmlin. B. Rlhw.-o ..
11 rtfisntio \cx ...'....
slvy. ei MflCMto . , , .,• ;:. Hoiiicii Flliíht, t. Dita ,.

1-QqlH Mer)1, "¦ Cutllle .. ..
14 Caia, A. Ribes .'.
ll ÕeU», I. Ferreira

» «f«ri«*, Kl <J»rre „ ., ..

50
ti
18
è«
ÍS
ER
66
56
58
86
96!*m
ll
to

7> PAREÔ ... 1,000 iriílroa
PrOimio «Quatoao du Julho» — Ci-3
60.000,0(1 - ítf.ai hora» - Honelistin
Especial (UETTINÜ).
1—l üaiteilta, o. Maceelo ,. ,, :,i* Kurdo, O, íilorsno ... 53
2—2 Olfòntllè, 3. Ferreira .. ISi) C. do Ouro, D. MorulAt K!'A~l La Corutm.O . Ullôa ., 5B6 Atutitico, 13. Castillo . .. ólt~li SaludlU), A. Ribas , ... 55

:¦ Msatof Bob  ,, CO
.• Tuyuscro, J. Portilho .. 6'-'

S'i pareô ¦ i. IDO mestres - Ci-v
íírinde PpíciKi 4t> cie Jiirat,,- -
SQiOOO.QQ - li 1? hous: -

lSSTl'IK'i5)

1—1 Limejo, , Coelho . .. ., i'i
Donbill, XX M

: ." Frontal. J. Araújo .. ,, Et!
I Untln Dona, J. rinoco .. 5)
fi tralt, L. Mfiaroe 85' !,i'srllnds. R Urbina ..

Catmet», O. íloreir» ..
s OaUrtji. a lwtffli« .,

Jvrjjtibt. XX ,i X
10 Man». V. Cunhe, .. „ 

'„ 60

USeratog», XX ., „ .. ^ (M


